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PARIS. 24 - o debate mais ace

so que se trava aqui 11i> Europi>,
hoje, se 'cinge ã formação do exér
cito europeu. Pensava-se que ele

estava constituido, na unidade e na

homOgeneidade (!) das suas forças.
quando surge agora a discussão a

zeda, nos dois parlamentos, o de

Bonn e o de Paris. '11á uma coisa

em que os dois se acham de acõr
do; em que não deverá existir e

xército alemão. Os de Bonn não o

:em (mau grado as frageis maio
rias a favor), porque ele surge pa
rá. numa carreira desarorada, por
ficamente as reivindicações alemãs,
Os de Paris, porque estão certos
de que ,a A1emanlla� rearmada, vi

rá, nurria carreira desadorndn. por
aí afo.r�, sem que haja maís quem a

segure. Seu ascendente lL1Uitar es

tará firmado, no dia em que ela
entrar, com contingentes maciços,
para o plano da defesa ocidental.

Os franceses corrtra-armamen.,

tistas alegam que li Alemanha. uma
vez armada, só se baterá por oníc;

.

vos alemães. Esses objetivos se

riam a reconquista da sua unidade
'politica, com a reocupação das pro
víncias de Este. A pressão da oní
níão germânica sobre o govêrno e

mesmo sobre a Europa sua aliada,
para recobrar o que o Eeich tem
hoje, nas mãos dos russos, fará au

mentar a t,"l1sflo ocidental. oricn
em lug'1Ul 4e amortecê-la. Por

que entrar.,o os auauos do ocíden
te com os seus problemas. na ten
são anti-russa, plus-os germânicos.
No campo internacional, os riscos
só tenderão a crescer com a pre
sença de uma Alemanha armada,
ao lado dos Estados Unidos, da
França e da Inglaterra. Dados os

recursos de cíencia, técnica e car

vão, de "'lue dispõe a Alemanha, u
ma vez liberado o Reich das zes

proporções na cidade índus- trições cm que vive. "t>talmente a-

trial de Santa Catarina.

Ic?rrenilldO'
seu ascende�te estará

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ fIrmado na Europa continental: '1

ALEATA (ONTRA primeira nação, E no mUlld� tam-
IK bem. A Alemanha se tornara uma

O O r!!.It'IVA potência de força internacional. de

N Vi fE:IUI .

\
nível equivalente aos Estados Uni-

. dos e à Inglaterra. Se' exércítoQu::rtel General do O!t�-:o a'[irá d." novo como um Wehrmacht,
E�erclto, 6 _(UP) - OfICIaIs, fazendo a Alemanha jogar o pl1pelaliados contmuam alerta ante I' de árbitro, seja em favor da Rús
uma, pro';3vel !l0va gr�nde O-I sía, seja em favor da F'rança. da
�enslva com!_1111sta: Alem do

Inglater-ra e dos Estados Unidos,
IntCl),SO bOl11bar?ClO .. de�el:ca= I Tudo o que 5(' resume acima t.al_deado �ela artilhar la \ errne

.. vez est!"ia correto. ]\1.\5 o que, 11a a
lha, registra-se o fato de estar l examinar é qual das dois p�r;.<:o�,
iminente o degelo da p.rim,�- j que correm a Europõt e o l1lu�do,
vera. As condições gerais sao neste Instante. é o mais im",di..,'.:',
as mcsmr; que reInaValn na Curnpre ser realista para pergunfrente um ano atraz, quando I tar: constitui o Reich est.raçalba.,
OS comunistas desfecharam do, suas cidades ar-razadas, seu po
suas grandes ofensivas de a- vo deprimido, sem exército, sem,
bril e rnaío.

_ marinha, um risco atual para a se-

, FISCALIZAçAO guralwà' -e'urôpéin"?- 'O ínírnigo está
TOQUIO,6 (UP) - Na reu-! onde, -hOje'! Por detrás do Elba e

níão de hoje em Pan Mun
I dentro da nossa casa: a, infantaria

John, os comunistas exigtram russa se encontra já déntro da A�
que �s grupos de iis�al�zação I lemanha oriental, e as quinta-ca
da trégua tivesse o direito de l Iunas vermelhas no interior de ca
examinar todo o . armamento ! da um dos nossos pníses e convi-
secreto que fosse desembarca- : vendo conosco.

'

do na Coréia, !l0r qualquer das loque há ã ver é qual 'dos dois

pa:;tcs. Os -:ermelhos já tin?aI?- ! perigos. o russo e o alemão, o quefeüo antertormente essa 1nSI-! é presente, o qu<? se "eh::; à vista.
nuação, que foi rejeítada pelos: para enrrentá-io. Se o dos alemães
aliados.

'

iCOllClul 'la ':a. l,flg. letra II)

Pediu 3 ACIB providencias à Secretaria de
Segurança do tstado contra os gatunos
':"�-Repetem-se assustadoramente 8S roubos-

E' sabido que os roubos e a

mendicância estão tomando

Por incrivel que pareça, a: um memoranãum ao Secretá
Associação Comercial e Indus-I rio de Segurança' do Estado,
'irial de Blumenau, em sua úl- pedindo garantias contra a sé
tima reunião, delibérou enviar rie de roubos que ultímamen-

�
�

TREMORES
..

-

,- -I !: ��:;_::. ';::!i-:��:i:�O�:
guunos obter em uma Iígeíra

DE l'ERRA f palestra que mantivemos com

11> 10 sr, Federico Carlos Allen.d�
NATAL, 6 (Meríd.) - No-11 presidente da referida entidade

tíeías de B�ixa Ver.de dizem de classe, que frizou a defici
que essa CIdade fOI abalad.u nte aeão que vem tendo a De-
por tremores de terra, os quais e

. '. . _

'ptovocaram desabamentos de Iegacia RegIonal de POlICIa"
casas. Os sismos ocorreram para conter a onda de rapina
antc-ôntem, terça-feira, tend,o gem de que vem sendo vitima
<causado d::nos unpor�a!ltes. DI- a população blumenauense.zem as citadas notícias, que .

;após os abalos, toda a cidade
ficou fortemente impregnada
de enxofre.

"RATIFLCOU A ASSEMBEEIA
FRANCESA A DESIGNACÃO,

-

.

DE 'PINAY. PARA PR�MIERl

Necessário, entretanto, se faz

notar, que a iniciativa da A

CIB não se prende a desleixa
manto ou falta de esforços de

nossos �aIÚencdores da ór
dem, para coibir a ação dos

"amigos do alheio", e sim mo

tivada pela eseassês do mate
rial humano com que conta II.

Policia, para cumprir fielmen
te sua missão, que é II. ·de zelar

pela órdem, segurança e tran

qnifidade do povo. B, acrescen
te-se, com o diminuto corpo de

guardas atualmente disponível,
é Impossivel desenvolver-se
um lloliciamento' que satisfa
ça, ainda mais numa cidade

populosa como sõe ser Blu
menau, Não cabe, poís, nenhu
ma culpa à nossa Regional,
quanto ao fracasso que se ob

serva no setor policial {la ci
dade.

E' um problema Sel'lSSlU10,
'le reclama. imediata solução

das autoridades estaduais. E,
cremos, assim pensando foi
que a Associaçâo Comercial
e Industrial enviou o memo

randum ao Secretário de Segu
rança do Estado. Demais, éra
uma providência que se fazia

mister, e a ACIB assim 'agindo
veiu demonstrar, mais uma

vês, sua disl1osição de lutar

pela salvaguarda, dos interes
ses do povo de Blumenau.

IDesempenharã'o OS EE.. UU.. ,
importante· papel no plano
de defesa do Oriente Médio
-----11 1l1-�---
DISPUTA ANGLO-EGIPCIA SOBRE O SUEZ E O SUDÃO
CAIRO, 6 (UPj - ° em- 10 Sudão, e }l cooperação na

baixador britânico no Egito,. luta contra o comunismo. En'"
str Ralph Stenson, conferen- I tre os citados diplomatas fígu-'
ciou, hoje, com 6 premiér EI I raram representantes da Grã
Hil laly. Contudo. Ó diplomata .Bretariha, Estados Unidos e
britânico recusou-se a fazer : França. Informa-se, autoriza
qualquer declaração a respei-j damente, que é provável que
to, 'dizendo tratar-se de uma, os Estados Unidos desempe
visita de cortezia, apenas. : nharâo um papel mais impor-

PAPEL MAIS IMPOR- : tante no plano de defesa re-
TANTE DOS EE. UU. I gional do Oriente Medio.

CAIRO, 6 (DP) - ° pre- ! DESl\IENTIDA A NO�
miér Neguib e1 Hillaly, reali-I TICIA
zou importantes conferências I CAIRO 6 (UP) - Circulos
COln ·05 re'pteserifantes diplô'_ governanlellüliif egipcios

�-

des
ináticos ocideI1tais no Egito, ; mentem a noticia segundo a
hoje. Segundo se informa, es- i lual o sr. Fuad Pasha, Minis
sas conversações giraram em tro do Interior do último ga
tôrno da solução da disputa I binente "Wafdista", teria sido
anglo-egipcia sôbl'e o Suez e 'eso. ,

F)

__ Cardeal Dom Jaime Camara�_

jJulga possivel a irrupção
,revolução comunista em n�sso

---------------------

de uma

paIs.
---------------

ASSEGURADA A COOPERA ÇAO DA IGREJA NA CMl PANHA AOS STALINISTAS

RIO, 6 (Meridional) - O

arcebispo' do Rio de Janeiro
reuniu as altas autoridades
no salã!} da Federação Arqui
diocesana; e fés prolongada
exposição s'ôbre (l perigo co

munista no Brasil.

sil. Por isso, aproveitava a 0- I traz.,
Os motoris!"S· de :r:acionalidade

portullidade para advertir os brasIleIra, que �oram Julgados res-

• . ponsáveis, terão os pontos de esta-arquIdIocesanos du grave pc- donamento cassados. Quanto aos
rigo vermelho em nossa Pá� estrangeiros, será instaurado pro
tria. Patético, exclama: cessas para sua expulsão. A gréve,
"E se houver Ul1'la revolu- ,ao que se anuncia, teve influencia

- .

d
.. comunista.

çao, eu sereI Ulllii as prrmel-
. _

l'as vitimas".
Em seguida transmitiu ins- i

truções aos dignatarios da I
igreja, no sentido de que se-I '

jam expedidas circulares a to-
dos os bispados e arcebispa-!- , RIO, 6 (Merid.) - O presidentedos regulares, solICItando que da República determinou a execu-
do plllp\to todos os padres eg- I ção imediata do plano de moderni_
clareçal1l aos seus fiéis sôbre zação c renovação da Central do

\J S ver d a d e i r o S Bra�i1. o diretor dessa ferrovi<!, foi,

pIa nos d a doutrina ��!��:�!t�:���t�sa�;:�:�r :��d��:;
cOInllnistn, ehamalldo sua a- elétricas 'i1 material complementares
lell�'ão para o perigo qúe cor- I bem eomo a dar andamento às o_

rem seus lares. Apurou a re- \ bras de rem?d�l:ção da via per11la�

DortageIll que o' que ensejou nente: substitmçao de dormentes e

-. • 4 •• - • ,. _. • _ " _ - _ . _, • _ !� tnlhos e ,"omJ,)l'a d€o\ :f-erJAAmen-
essa .decisáo ào cardeal Câlna� tas c eq;";pam�ntos par� conserva
ra. loi o fato de ha alguns dias ção das linhas.
ter sido, ele, procurado por CRE'DIToS 'A DISPOSIÇãO

várias altas patentes do Exer- DE PERNAMBUCO
.

O.•
• PETEOPOLIS. 6 rMerul.) -

CIto, tendo a fl'ente o general presidente Getulio Val'gas. aten-
Juarez Tavora, que foram soU- deri.do aos apé16s do ·I'.Pvernador A-,
citar o apóio �a igreja para f;amenon. Mtlgalhiies, .formuladüs

o inicio da campanh.a conJ'un- pela J\1inistl'o da Fazenda e pelo
Banco do Brasil. na sentido de que

ta de combate ao· comunismo. fossem liberados com a maior urJ:'ên
Revela-se que os generais fize- cia os creditas destinados ao Esta

ram demorado relatório, tendo ,10 de Pernambuco. conferenciou de-

moradamente com os srs. Horacio
O cardeal assegurado toda a

I.aIer e Ricardo .Tatei, determinane�operação da igreja.
.

RENOVAÇiO
DO MATERIAL

DA CENTRAL

A certa altura o cardeal de
clarou não ser impossivel que
aiuda

.

em 1.952 irrompa uma

revolução cOl:nunista no Bra-

,

sera consagrado,

}!io Que QS referíclns creditos seja!.!!
�� J,;� ci�Et 'Pon t" t 'I:, '""� 3 I !!!"!E:C1ie.truusnte posto;; à dis!1�sig:�o
- __:;-_._'-' - _,.,!.:,L....._::s_� 1)

n
� c.2ouele goverllado!"�S�C PP_L"fLO. 5 {:fi:J.er!d.} - A ......e-

-

Iega!!ia de Ordem Socia! está J;lre- - - - - -- - - - - -

parando os inquéritos contra os P E ç A S F O R D
prinCipais respmisáve!s pela gréve L E G I 'II I 1\'1 A S
C!O� �otorl�tas ce:!.agrÇ!.t!e d!��.. (::!S2. �o _3.�er�e:!!!o S .. _!!. ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Assinaturas:
ANUAL .......•. '.: ..

SEMESTRAL .' . . , .,', , , , , .

N, AVULSO .... , .... , ,

Vende/se urna linioúne com

1300 qullometros, A tratar
com o sr, Dagoberl Guenther,

1- ASSEMP.LE'IA GERAL ORDINA'RfA
.

! I E�itâis·
São convidados os senhores acíonístas desta sociedade pa- I

'

'ra a assembléia geral ordinária, à realizar-se na séde da so

ciedade, no- dia 29 de Março !lróximo, às 10 horas, com a se-

��
.

, ORDEM: DD-DrtA
,

1. o) - Exame; discussão e apro vação do balanço geral e
demais: contas referentes ao exercício de 1951;

2 ,:é) - Eleição; do Conselho Fiscal e Suplentes para o
, exercício de 1952;
3 .. 0) :.,_ Assuntos de interesse social.
IBtRAMA 27 de Fevereiro de 1952
ALFREDO BOOS - J)iretor�Gerente

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no' .escri-

tório da sociedade, os documentos de que trata o Decreto
ASSEil'IBLE'IA GERAL, ORDINA'RIA'2.62'7; de 26'de Setembro de 1940.

o O N V O C A ç A OIBIRAMA 27 de Fevereiro de 195_2
ÂLFREDO

-

noos - Diretor-Gerente São convidados os srs. acionistas para a Assembléia Ge-
A l U G li _ ti E________________ ' -,-� ral Ordinária, a realizar-se no dia 9 de Abril de 1952, na séde J

€8D1p'anltla lêdustl'ial ,'e " .', social; a-fim-de delibe�����o��e�Ileguinte: rua São Paulo n,? 360, u-

e
..

I S li 1. o) - Discussão e a!)rovacãd do Balance e Contas do ma sala com telefóne.
.

" OlOerCI8.· a ager, exercícío de 1951, Relatório da Diretoria e pare- "Informaçóes,com o sr. Va- e sem "interniédiariós; Tratar-
EDITAL D ECONVOCAÇAO cer do Conselho Fiscal.

lerio Floriani _ Hotel Cru- se na RU:l :AJ:D.azonas, 999.
.

São .�onvid�d<?s. os senhores a�ioni,stas, a se re't!pirem :m I 2. o) � Eieição do Conselho Fiscal e sunlentes para o
_

Assembléia:Ordinária, que se realizará em nossa sede SOCial, xercicio de 1952. U r'

d'
'.�

à Rua São Paulo, 3.310, nesta cidade de Blumenau, às quinze "3.0) - Assuntos diversos. negOCiO e ocallao:
(15) horas, do dia 28 (vinte oito) de março próximo, para de- ,BLUMÊNAU, 3 de Marçq de 1952. F Vende-se per motivo de.

....'
,..,

l'b ôb
.

t FRANCISCO HOETTE ...:_ Diretor-Gerente . '

,...,��-� --,- --.__ -,'- - - - 1 erarem so re a segum e:

mudança, um terreno 51'to na
'

ORDEM DO DIA
------

- - - - -._ ,- - - - - - _ - - - -

que o problema não é sómen- -- ';

e "'8', 1,0) - Leitura, Exame, Discussão e Aprovação, das con- S,-nd . Trab Ild FI-aça-o e te da Central, mas de:; quasi lugar Putaraga entre o Muni-

I
' tas do exercício de 1951, notadamente, relatorro iii 'li iii »éldas as eS,tradas ?e, ferro e cipio de Guaramirim e Mas-:

. -, ,.',

da diretoria, Balanço Geral, encerrado em'31';.12-õl

Tecetag 21 DI na
outros serviços públicos, .e�- sar-anríuba, ótimo para ag'rí-: é pata mais farde, Valllos,l'emov�r Conta de LUCROS-E PERDAS, e parecer do Crm- am e ume U palhados pelo imenso terrrtó- ,

. .
o seu estudo para o momerito'opor- .selho Fiscal.

, ,ti' '_ rio. Não é com palavras que' cultura, prmclpalmente ar,-/tuno, e nós disponhamos a desafiar EDITAL Dj'!; CONVOCACaO

1 di' 1
.

mo rgos mais2,o)--EleicãodaDiretoria,!)araoperiododeI952-1954, ',' Q." , __

-

o
,. seobtemmeiosparaobras es- roz,lllcuslve moo russo, que está alf adiante. na li-

3, o) _ Eleição do Conselho Fiscal, para o periodo de J:.. diretoria do Síndícato .dos TI abalhadore.. nas Indústrias ta importancia e muito menos ou menus, pronto com os res-'nha do Elba. A politica 'da Europã lÍ'l52. ," d� Fiação e Tecelagem de Blumenau, convoca os seus Asso-
com discursos demagógicos.e da Amética deve;'consistir; por- d cíados para.a ASSEMBLE'IA GERAL-ORDINA'RIA que se
-

ít petívos quadros e com agua
tanto, na pr'íortdade' dos peT.·..zos.

4, o) - Outros assuntos de interess,,: da socieda e.

I realizará no diaD do corrente mês na séde do CLUBE.CAÇA
Esta man�lt)ra, para eVI ar, que suficiente para mais de 2 000"'�

:ijLUMENAU, 28 de fevereiro de 1952.
E TIRO (B R tí )' 800 l' .. - se fixe a a eriçao nos pOSSIveISSe o zísco russo é oznaíor, trata-se

.: "RUDOLFO KLEIN'E _ Díretor-Presídente �
,. ,O}TI e.1ro, as, lora�;e� prrmeira co�voc�çao. responsáveis, desviando-à pa- sacos, 3 casas, batedeira, ara-'de �rnt?r'·ou re::irinar O mundo pa- • Caso nao haja numero em rmmeira convocacao ficam

ra outro, nada tem com o as- dos-eie. Ver e tratar com' o'ra conjurar a ameaça .

soviética.' � -A VIS o ! desde._já convocados !'lara as 9.00-ho.ra.s, quando se reaÚzará a . ,

bíd

,-
I d sunto, P01� e sa loque o go-

. proprletarlo Jasi: A. Rosa ouNeste caso, aceite-se a integração A h à-di
-

d h
..

t
. reunmo com elUa Quer numero e SOclOS. '

verno esta :Eazendo esforços I .
,la Alemanha. da Itália. de Portu-

-

'.' cam-se.a Ispo�Içao <?s sen ores aClOlllS as, �10 esc!'l- A ordem 'do (fia serit a seguinte: Paullllo tlc 'Den CUI Gu"ramI-t riO desta sO"ledade a rua Sao Paulo 3' 310 desta CIdade os extenuantes para. o.b�ter os re-. L>, "

,

.

gàI e da Espanha na comunidade
O ", ,'" , 1 _ o) - Exame, discussão e arjrovacão das contas do E- _

'.

europêa nas circúnstânciàs presen- doctumle�1tos a2 Q6u2e7 sde r2e6fedre O atrügbo 99d, le1t9r4aOs a, b, e c, do de-

}, xercicio Social encerrado:; em 31 de dezembro cursos que pOSSIbIlItem a re- l rnu.· "
'

AI . cre o e1 nr,. e e se em ro e.
. de 1951 modelação indispensável, in- I

. -,teso ? que a emanha sera, arma- -

'-' ,- -

'BLUMENAU 28 de fevereiro de 1952 '.' , . 'clusiv:e ,do sistema de admi- Ida, e outro assunto. para se pen- I
"

-,

RUDOLFO KLEINE _ Diretor-Presidente l 2, o) - parece:r: ao Conselho FIscal, e da proposta orça- ni�tra�ão das, .!1.?ssas autar� Isar, depois,' Na conjuntura presen_ '

"
mentana p�ra O ano de 19::13.

I qUlas mdustrIalS'.te, quem está armada. ameaçandO" '.Induatsnla' e .:;roft�e' -0 "',:" '3. o) - Assuntos diversos.
é a Russia, só a Russia. Para que i!lII .. ....VIlLlUill

"envolver na discussão· a Alema- E'ml"lio K-audI!.c· S. &. ., °ALDUmMEENTAORUI,.",1.0 de Março de 1952,
6 cicleta de uasseio;,4.0 lugar-

nha? Para que complicar as coisas .D Iii. llIJ p. n. um cambió de 4 marchas pa-com um debate SObre o Reich, se

f
ra bicicleta de corrida; 5,0 lu-

Unidqs e seus aliados .

t b
'

quem está em causa, como potim_ .

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA "J: - ]1:' ...... : -- li: - li: - X-_:" ;g _ lt' _ % _ X � X _ J gar _ uni par de pneus u u-
, ,

'

.

l' t
" .

t
.

de, todas as bases
arf>S,' 6.0 lugar - um farólCla lmperla IS a, que mqUle a. e a

.

São convidados os senhores acionistas desta sociedrtle, _

Russia? 'nara a assembléia geral úrdinária, à realizar-se no dia 29 de

" I �I � � DI
. para a edificação de um sis- com diriâino e 7.0 lugar

Há um espa:ço militar vazio, en- março :9róxinio, às 10 horas, na séde súcial, em Nova Bremen, U omnve u' e o umoo'au :tema de defesa mutua inven- 1m par de pneus comuns. '

!:aosdi�:��n:�� ::;:ea'éD: :���' com a seguinte
ORDEM DODIa-.I IJ b b cível. "O reforçamento' COfl- Of���o�o�e�a�����ifr;����tinuo··do 'potencial defensivo --'- .. t·

�

arcasia. como quem se expande ainda 1.0) - Exame, discussão e aprovação do balanço geral e, ASSEiVrBLE'lA GERAL ORDINA'RIA 'nadoLi:l_ua compe Iça0, -

é ::! Russb, Todo o resto se acha demais contas referentes ao exercicio de 1951; f f/IIi CONVOCAÇãO das Nações Livres aumentou rá, ainda, a "ProsttÓcüilo SIA",t dItá
'

l' d C' ISlm'- dp destas pelos Esta com todas as despesas de esta-em es a o e rglco, para lza o pc- 2, o) - Eleiçã? do onse�ho FIsca C up entes para o a- -,. De ordem <;lo sr, Presidente, são �:mvocados os senhores
a a Iza - ,

-

a'l'a e viaGem a Curitiba dosla ofensiva branca do Soviet, Nâo no SOCIal de �952,. SOCIOS desta SOCIedade rmra a AssembleIa Geral Ordinária, a dos Unidos, e auxiliou, numa represent�ntes locais. ,hál parte dOt mundo mais vulne"a- 3 . O) - Assuntos de,mteresse socIal., I realizar-se no dia 9 de março de 1952, às 9 horas da manhã, medida mais ampla ainda, a
Como vemos, uma bela lnI-

ve rr um a aque russo e dos seus NOVA BREMEN, Iblr�a, em 22 de FevereIro de 1952

t
na séde social à Rua 15 de Novembro, (Edifício Walter Mayer) prevenir as aventuras agresso- l'at'lua teve a conceI'tuada em-

satélites que li Europa ocidental e CURT KRAUSE - DIretor-Gerente para a seguinte: v
a balcânica, como a Grécia, a Ju- ,J.��1W ORnEM DO DIA ras", acrescentou o presiden- prêsa comercial "ProsdócÍmo

I gosIavia e a Turquia. Qúem irá de- A V I S O
• 1, o) _.:_ Posse da nova Diretoria: te

. T::uman, prÇ>sseguindo: I �/A", dando mostras. de _se�

I'
fender a independencia de tantos Aéham-se à disposição dos senhores acionistas, no eseti- I 2. o) - Assuntos diversos de interem::c sa::i.:.1. "Entretanto, 'a criáção de 1,1- ,nteresse �m tr�abalha:r po� ti-
povos, sob li ameaça de uma inva- tório da sociedade;- os documentos a que se refere o ArL 99, do '

BLU1\lIENAU, 3 de março de 1952 .' .

L

!"'la aproxlma.çao.�n!re os a-
são soviética, se a Françà. a Ale- Decreto-Lei n.o 2.627, de 26 de Setembro de 1940. (as,) EDGAR V. PASSOLD _ 1.0 Secretário' ,

ma força lUihtlar apresen1la tletas dos dOIS Vlsmnos esta-
nanha e a Itália não se armam NOVA BREMEN, Ibirama, em 22 de Fevereiro de 1952 ,

: ; , n�merosos prob emas comp e- dos,
�II pára, ao menos, deter o invasor" '�,CURT ,KRAUSE - Diretor-Ger..entc :ir, � li: _ g _ x _ li; _ % ,:,-""1f.;";':"'�::�i![� X_ x _�., 'xo"f e dificeis de r�so�ver. Não: .

' .'el�quanto não aparécem os

ameri-/'.
,'",

-"

I
'

, ','
resolvemos a maIOrIa deles, i, .Cab? natal', anula, que se�aI �:I�l�:; os s:1!dados do Império Brl-

C
-o -

'. � - "_

--:- "':"".
- - - - -

:':lllllmllllmmnl!llll!mmllll!lImnammIIllIUIIIIUlllImIlU!llHliUlIIJ' ainda. Muita coisa falta ain- 1ll1élUgt�raçta, l:iTIa I?lac�, n11.LIalI' Esquecelil oS franceses, em sua ,asa do Americano S. AIII '�., ._ �,,-'��""'"
. '

"

_

-

g daa solucio'nar". i����on�o;;�va� b�lI��;:-cOe��r��resistenéÍa 'ao rearmamento-da A-I' M' d d A t e" !:.::

t�
"" ,S'" 1 :: 'WASHINGTON, 6 (UP) -! dos anos subsequentes, figura-lemanha,aihdaàeúma�ois,;j:équel, . ,el'Ca, o. e .noU.O,mov IS!� l� (]... cus!c:.e:: O"p,i'esÚ:lente, T�Uman trans-jrão,tam1;>em;ness<l;placa,qúe'se

_ e�es insistirem em não negociar, ASSEMBLE IA GERAL �,RDINA RIA I. =_
� -- ,fI>iII, mrti.u' ao Congresso, o seu re- I re.cordara �or mUlt? . t�mpo'com il Alemanha de Bonn, os ame-..

, 1 t f tosricanos' e os iriglêses, q'.!" são mui- _'.
la. CO,u.v?caçu{) , ". I::, Sob a direçào de ex-técnico da Otica Fluminense' do:: la'torio sobre as re'alizações do s-e� l�mpo gan es

_

e1
�. ma-:0 'mais'vigá"dcis ',,:..io'· ódió 'd'o que

Sao convld�.dos os srs. a�lC�n:stas desta soc!edade a�oml1la =:n.ío de Janeiro, formado pelo Serviço Nacionál de Fis�a1i-:: . -, �

". ,

. _

o _a�emos ao .a"SUl1LO a
"

v=
para: a assembleIa geral ordmana que devera se realIzar na I:: -

d u' d-' d D' t·t F d I
- programa de aUXIlIo pala a nha a-fllu-de de mformar nOS-amigos", aliados, voc\!s não querem <

• j_zacao
a me lcrna, O IS ri o e era e Bausch & Lom'b =

D t M ,.,. 'i 't
'

t dos só',Ies, lhe dirão: ..:_ "Então, caros
séde social, na rua 15 de Novembro N.o 487, desta c�dade, pe- ::

-

o o
.

== ,e esa 1 utua', m.slstmdo so-_. sos e1 ores. e m e�e;�a ,
-

'aber de defesa européia com os aC l�s 15 horas, do dia 31 ?-e Março, do corrente ano, afrm d� de- : ==LI"" , . :: bre, a necessidade de

"prosse-r
bre o que frcou CO�iJIRado en-

lemães, Receiam' a Wehrmaclit.
liberarem sobre a segulllte '

:: entes 111ell0res, a1"111acoes confortaveIS e:: I guir e aumentàr" a ação em: tre os srs. �orberto Foedter e
ORDEM DO DIA =

�

1::", Renato Bemto, da LBD.
.

Neste caso, nós 'vamos; por 'nossa -

11 d'" preendIda1.0) - Exame, discussão e aprovação do relatório da Di- = apare _lagelu 1110 erna, ajudarão V S a== " '�conta, armar não só as' di'lrisões.
, retoria, !}arecer do conselho físcal, balanço e con- : . . =

.

1
de que vocês tanto se' arréciàm, ta de lucros e perdas, referentes ao exercicio de -

ver ll1elhor I :.

';����E;:ta:�=���:;:�::::: 2.0) -ljt�iãO do Conselho Fiscal para o exercicio ele Rua 15 de Nov., 1436 - De{ronte ao Cine Blumenau =/I g:'IA1PII,ng do poupar'Iny �o, reln�l&n�dós paisés 'livres. no campo mili· )
�

d
. .

1 f.ummm,IIIIUlllllmilllmllummmnmimUllmmnllmmllllliím.mil� tr DO Ub b b(j Ui) UÚ 11 Uutar, é uma'etapa ainda a, vencer,
3, O ._:Sugestoes' e Interesse SaCIa.

\Más ela jã !ia-nhou demasiado ter- 'Bh�NAU; 3 de Março de 1952, '

" ---o--o--o--o--o-o'--ú-o-o-o-o-o--o-o--o�o_o_�o__reno'para não se impôr. como se asii.·ÀLFRED FRESHEL - Diretor-Presidente
E dos, são de um incompetência 1 '\impôs no plano político. E' a prio. ,-

- - - - - - - - _. - - -- - -

-:- - - -

4e pasmar, E o resultado é o Iridade número l:rio assunto é o re- Com'panbla ladustríal e dentro. do.s próprI.·os clubes,
'ue ·se observa' 'enquanto ou- Iarmamento alemão. A I d d d t'

e '''om r i I R"'o K�aue!l!
qm la �recane a e e U-, tros centros evoluem, aprimo- !I'" e c a I • do. Os _bO�lS elementos - em rando seus jogadores, Itajaí I

st_:� ,mmona. prata de casa -

deixa de acompanhar o ritmo
nao convenwntemente apro- progressivo que os põe em re
veiiados, pois a quasi totalida- levo na senda evolutiva do ce.de dos técnicos que temos, ou n:;I'I'o b' d" arnga-ver e,
qug.. _aparecem por estes la-

ORGAO DOS "DIARlOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

Bedação. AdiminÜ"ação e Ofic_iIí.as: Rua são Paulo n.
3191 - Fone 1092 - Caixa Postal, 38.

Diretor: il'I A U R I C I O x A V I E R ,

Reel.ator-SeCretário: ORLANDO SILV,:InA

Jerreno no Cel1trú'

Cr$ lOO�OO,
ces '60,CrÓ'
dr$

,

0;50

VENDE-SE UM automóvel

<tipo -baratínha) , I1ifõ�ações
firma .GER'\\IANO STEIN.

Vende-se terreno na l'U�':

São Paulo esquina Rua Pu

.raiba 21 1/2 x 37 metros (ao
lado da Marmoraria Haas).

,

T00') murado e com calça
mente; per:J.:e:ito ... ,_, '

Informacões caixa postal 52
Bhrmenau

J:ef,:eOe '

EXPEDIENTE

J
Sucursaísr RIO: - Rua do, Ouvidor n, 101} - Fones
: 43-7634' e 43-7997. - SÃQ PAULO: - Rua 7 de
Abril n. 230 _.:._ 4.0 andar - Fones:' 4-8277 'e 4-4Ün
BELO HORIZONTE:,_;" Rha Goiás, 24. --: PORTO A
LEGRE: - Rua .João Montauri, 15. CURITIBA: _
Rua Dr. IUurici, 708 :_ 2�o andar - Sala 233. JOIS
VILE: - RuaS. P,edro. 92.

I Informações pIeis
I farnUICiaj de Plantãoh�':A�;A�áUtã. 3

4 G1JIlo/IARAES
,

DE 10 DO CORRENTE
A 16 DE l"IIARÇO
TELEFONES MUITO

CHAl\'IAÍ)OS:
POLIeI{\. " .. .. 1016
BOMBEIROS .. 114'8

H o S P I T A I S:
Santa Izabel _. ., 1196
Santa Catarina ,. .. 1133

I MU;���!os DE
" 1208

AUTOlHOVEIS:
AI. Rio Branco .. 1200
P::-aça Dr. Blu_menau 1102

f e 1178

i Rua B. Retiro. " •. 1111

Ilm�ostos a palar
NA COLETORIA

FEXlERAL
Durante este mês, 'es-

tão sendo cobrados os se

. gUID,tes imp()stos e taias:

li Patente de Registro; pará
a I";:dústria e Com.ércio.
f.ti: 28 de Fevereiro; 'Il1xa

I de Octll}ação, até 31 de
Iib.rço; Imposto de Renda,
dep�nde!lte fIa deliberação
,1:'- :n:;legaca Seccional.

�... it 'l'esoural"ia dos COl'
!"elos e Telég.rafos está
sendo . procedida, este
:m�s, a cobrança do Im
posto ,de Radio, -refe
rente ao ano c01;rente.

NA FAZENDA
MUNICIPAL

Na li'azenda 'Municir-al
Dl.lrante este mês esta
sendo cobrado o imposto
de licença para carro

cas, carros. motocicletas
ê hicicletas (ano intei
:1'0).

Hoesch Irmãos
-------;------

RENOVA(AO DE
,

RfGl$iRODE
APAREUtO RADIO

1---------1
C . ASSEl\-IBLE'IA GERAL ORDIl'l"A'RIA

São convidados os senhores acionistas, a se reunirem em
assembléia geral ordinária, às 16 horas do dia 29 de março
próximo vindouro, na séele social, afim-de deliberarem sobre
a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1.0) - Exame, discussão e a!Jrovação do balanço geral,

relatório da diretoria, parecer do copselho fiscal
e demais contas relativas ao exercício de 1951;

"-
...

2 ,o) - Eleição do conselho fiscal para o exercido de .. I1952;
3. o) - Assuntos de interesse social.
RIO KRAUEL, Ibirama, 31 de Janéiro de 1952
RICHARD STEIN - Diretor-Presidcnte

---------

'Recen'l-instalada no edifício da Confeitaria Socher, i rua
15' de Novembro, quarto n.o 6, tem ° prazer de comuni

car ao distinto público que executa qualquer con�m:to

em rélogios e a!:'àréIhos de medi�ão.
I

•

�, > - � - ,,�. -

_r
_

o Agente Postal Telegráfi- (le dragagem.
co de Blumenau avisa aos srs. Para completar o amplo
possuidores de aparelhos de programa élaborádo e jPProva
rádios receptores, que até 31 do pelu govê,rno àt'ua�� res=-"
de Março corrente são reno-, tam, portanto, além de Rio

"ados registros sem multa. Grande e Pôrto Alegre, as

barras d� Camocim, Cabed�10,
----�

I Aracajú, Santos, Ilhéus, Pa
ranagúá, Itajaí e Laguna. En-

A I tretanto, a dragagem desses

Estes
- -

d pórtos já fôra considerada poraveia. sao os graos e

! ._ .

,
"

. ocaSlao da abertura da. pr�-aveIa desnoJados da sua cutl- '.' "

'i '�'L.l·'
'

'

1

-

'd'·" mcua concorrenc a pUu lca.
Cll.a externa, COZIaS a va-

.. t f
.

t t
- ,

, ,

t" d 1... are a. no en an o, nao po-
.'<)1' 1� ,[Cllos U3ssar a raves e

.

'

.• d' ," .• t' d' d'
-

" ,,' , 'de Sél' lUuna a em Vll u e e
€SnCCl<lIS cllmdros. Este trata- '

d f' '1'" 'f'
-

- terem as uas Ir'mas c aSSl 1-
111ento transforma os graos em.

d d' t'a d i tu. '.
I ca as CSIS 1 o a ass na l'a

lml1ll1aS, aumenta-lhes o

esta-l t t
.' .

, -

f 'l't
' ,do con ra o� o que eXigiU a a-do oe conservaçao, aCI 1 a ' a "

' . ,

.

, ,
. �

- " berlura de nova concorren-
preDaraçao culll1ana tornan-. ','

I' 'd d t
"

.'. . ela que sera reá lza a en rodo maIS rapldo o cOZImento ef'.
'

, . -

C de alguns dias, de vez que o
aJudando a dIgestao. ontra

I
.

't 1
. -

f"
.

. respectIvo cdl a Ja 01 apro-todas estas vantagens, um so
1" t 1 Drisco se corre fazendo um uso

vado :!,le o diretOr {R� ePcar-. tamento de Por os 105 e a-exagerª.do de avem: o de des-, .' .

calcificar o organismo, o que
nalS.

.

acontece por um exemplo jogo
quüi1ico, muito longo de ex

plic<!f muna palestra Simples.

.
l _.. � - T :-- T - '1:, -- '6 � - "lt - X - X - :!{ - lr - 1{'

.

tli.ld�_1

- Agradecimento IFRANCISCO Zl1\-IM:ERMANN; aimla profmulamcn
te entristecido !leIa infausto falerlimeritó da sua que
rida eS:!losa; vem "'!)or' meio ·desta,. . agral.l{)cer a todos
'que Q coulortaram e ajudaram no. dólo.}'.oso'iranse,'es
pecialmente ao sr; dr. Ary Taborda, Sr., Reinaldo. Pfau
e sr. Eduil1'do ,TieI'ling, 'que tudo ,frJ:éram !'lj,l';t salvar
a vida da sua 'Ínesquecível éS'!>Qsa. Agradece, também,
:ta ReVIDo. sr. VigárlQ da Paróqu�a, ]Jclas bondosas
palavras de consôlo !1rofcridas 'ctrt·'cRsa �e no cemi
tério. Ao meSmIJ teinno, -convida a todos 05 aroígus e

parentes para assistirim à ri1ís5apli��ma,rl{lar� <::elebr�r
na Canela do Convento StQ. A:q�oD.lo, no., yroxmlO dm

"'1'5, -S;3Ó 'liõras.' fi ,c''''',
. ".. ,. "" '. '

", '&
.

ME iliHilili:il&1i3��

A V I' S O •

Acham-se a disposição dos senhores acionistas; nu eseri
tório da sociedade, os 'documentos a que ·se .refere Q decreto
lei n.O 2.627, de 26 de setembro de 1940.

RIO KRAUEL. Ibirama, 31 de ,Taneiro de 1952
,RICHARD STEIN Diretor-Presidente

S ..8. lóduslriás de' .. féculas:: .�.'

� e, Madeiras Rio' Irauel {
" , IASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA, .

Desde o ABC vócê- tati
lellpre aprendend,

Agradetimento ..
HILDA BOEHME, ainda profunda.men�e ":entrisieci
da pelo imausto falecimento de" ,seu esposo, :!mr meio
desta' agradece a todos que a ,confortaram �'ajua.aram
no, d"álorO"gn- tl'alllie, es�eciahnente ao urso Renato Câ
mara e Oscar K:t"ueger, que iudQ fizeram !\ara salvar
a vida de seu ruesquecivel esposo, Agradece, também.
ao ReVIDO. Sr. Pastor Scherer :!,}élas;O{{fillosas palavras
de consolo nroferidas 'na residência- C· 110 túmulo. A
gradece, igüalmentc, .a todas aS !lessoas que {) aJudaram
e acompanharam até a sua ultima morada.
Ao mesmo .tem!lo convida a todos os arnJgos e pa

rentes, !lara assistirem a mis!)a que 'm:úídará celebrar
na Igreja....Evangelica de Blulhenuu:. no dia 16', do �ôor,;.
rente, às 10 horas.

"

'rrat.;HiC, r01'ém, só de um ris- filrtivas .tri'5tezas,
__a� perplexi

có tcarico, pois que, para que dade's, :as inquietas esperas no

isso acontecesse, seria neces- inicio do jogo do JI1Unc1o. Tu
sario antes de tudo l1t1trir-::;e do aqull9 que esses 'tristes e

quaf'c que exclusivamente de

I
cnVergonh.ados verso_s não sou

alimentos à base de aveia e béram exprimir; canhestros 'é
em segundo lugar não

inge-, f�ios, inip'ossiv�iS dele:r ',e·que
l'ir alimentos contendo caldo. todavia nrendem meu olhar
Como se vê em praÚca é

-

bern de'· àgot�; � um ponto' Iongin
difícil que vcrifiquem estas 'I' quii do éâmÚiho percorrido,
duas condições e, então é fa- tuâo aquilo ficou para trás ...
cU r2;:l1cdiar as deficiencias para longe, cada vez

de ('[lleio fazendo . uso abJ.m- longe.
dante c1e alimentos contEmcio
este elemento: por exemplo, o

kIte. {;OlllO o fazem el1l geral
(�::: ]'Q"O!i ""11�ln_c.:!1:�nnjf�ng

�;'-BEth:0 cf:!!l:�;!�;!-d�i:�-�;���
-

-.-!�� .&

Ficam convocados os S1"S. acionistas para a assembléia ge
ral ordinaria, a realizar-se no dia 29 de março do corrente a

no, às 15 horas, no escritórÍo da sociedade, afim-de deliberarem
sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1, o) - Discussão e al)rovacão do balanço geral, encerra

do em 31 de elezembro de �Q51, c parecer elo COl1-

,

selho fiscal: J
2. o) - Eleição do conselho fiscal para o ano de 1952;
3, o) -,. Assuntos de interesse social.
IBIRAMA, 29 de Janeiro de 1952

.. VINCENZ F. WESTERKAMP - Diretor-Pl'esidente
���"'-.r4;.'�"" "'�. �,' •

A V I S O,
Acham-se à 'disposição dos srs. acionistas, no. escritório da

Isociedade, os·documentos a que' se refere o decreto-lci.n,o '"

2.627, de 26'de setembro de 1940.
.

IBIRAMA. 29 de J'aneiro de 1952
YINCENZ F. WESTERKAMP - Dil'étor-Presi.dente

Bojo de lHI cem muito �cmJ)o pára
lIIIllauDleilll' llvl'o8. devorar blbiioiicaa.
DIu, pAra .. lelhn'a'diária de um 110111 •

�ma1, há liempl'e. lUlIi tempinho. To._
_III utdnatlll'a do �iàrIo de 8. Paul.

e .,ul.atn.d. penll&néntemeDM emnú
... '.

PrlDa. mIIl IODado de tlonh••lm.e!lt••
6l.liI • de blform.."iell o�.riuDu."

II -;--;'- -,
"

_'.-
--,-- -- -- -- -- --- - - II:.

,_IUJIUUnnUllltillummlílllniulUllnímrnnmlfllUIIIIIUJlrmflIllrumn
'_.. . ' ..... , =-
;: H E M O R R O I DAS :;
:: ,-

_

.

VAltIZES É ULCERAS E - -- _-

:ª
,.

DÂS PE!lNA§� mrrai;i .. �e!I! oP€!"i!,ção � �;mlmHlmmimmúúJrúm�nnmmummnmnnmmmmmrmmm,p'=�_'� ifl§P!;]?SIA'§. -PR!§AO DE VEN'.rRE, COL!TEfi. i = �� AMli:B!ANA, !''!5SURA§, COCE!R-.ê. rm A:WU:5 ê' �

,,_;_� CORAÇAÓ� PUL1\-mES, Rlt"'ifj. BEXIGA, !i'!GÁDO

_�:::!,' �DE SEUS, NEGOCIOS EM BRUSQUE 'E REGlõÉS CIR';�.:_- ,_" � --.-,� - -'� - - - .;_ - __;_-_'-� -..;..

.

_- ,fiR.· A R'Y T'A' B'O.R D A_,
- !:CtJNVIZINHAS, FAZENDO UlVIA PUBLICIDADE EFI-E

." U . R. ::::CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA. '

.'

·"11
�

VIAJEP�i.O ,iX�RESSO R�C! DOTEST,O';-:-, 'I, ª ª RAmo· ARAGUAI_1l DE BIl.UsQllÉ
II Que proporciona cenfcrto e "segura;nça. Sa�das, I:: ...:,..:;._..;.. ME'DICO ESPECIALISTA --- . ê _ Z Y T,20 1.580 IDes. "

. _

li de R_10 d,o Testo 6, 7,45 e 13 horas. De BIU!!l.ep,au 1 =
...

-
"- CIútlcid�ei'àfde Domens. Mnihei-éá e €rllin�rui ... =fufnimações e anúncios nesta cida4e: RADIO CLUBE, Rúa::;

. '.
'".----

- � , .

_
. gJg -" ·-�-15·d€No"Vet..1!bro,4!5�· ", ,-��\I (defIani'� A Capital) 9,30.:...::.... -1-1,30:"":"" 'e 17 noras. H � rl'O!1PAVA §l1'CA� 9!is 11 e 1� ru; 1-1 :ru! . Bl'!n;a.'f'Ji!NAtJ Si)."", -', e=,
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nela no dormitório do colé�io
posso ver uma, pequena casa

vizinha, hunüld�, onde mora

va minha primeira namorada,
a primeira inquietação de mi
nha vida .. , era um segredo,
algo escondido e muito enca

bulado, que desapareceu ines-
·

.
AlÍgusto Frederico SCHl'tUDT

peradamente corno surgira,
çõ�s. ,

'.
E' um �e�sitorio. d� mereééram a honra de apare- (se numa total ausencia de terio extinto que foi minha amor pleno sem o qual a vida

-eoisas Idas e VIVIdas; meus I cer em letra de forma na. vontade, interrompida por ra- primeira paixão amorosa não seria então vivida e do
pobres primeiros versos�Ubli-I R.�vista Sousa Cruz e ser _?u- ; ros impulsos e ilum:naçô:s: os prtmeíros � inquietos pas- qual não gtl�rtlo sequer Iern
cados, por exemplo, estão co- bltcadas de novo em' Betra- etemeras. A pobreza Htérar-ía I 50S na-aventure do amor. E brança hoje em dia, nem. daslados a algumas paginas do Mar;'lembro-me agora de que parecia írremedíaveí, a Iíngua ! do amor falei eu em poemas inquietações nem dos intimos

gr.oss� volume - versos In- I e:i�revi essas, Sugestões Mari�
,

não se �esatav�,' �um sone- I' rtdículos, que; pertenciam' a sofrimentos.
criveis e grotescos, alguns ,pre

I
nhas num triste quarto de I to, pubhcado nao sei onde sob um livro que rasguei quancc Tudo o abismo guarda, tudotencíosos e alambicad� . ao pe�s:ão,. em �ão ,Paulo, donde I o titulo de Ansia esteril, en-I a conscíencía despertou; esse se perde e repousa no abismo.mesmo tempo, mas ,uao me a Janela .se abnía so):)re uma

I
contro um ! amor inspirou-me poemas que _ OS sorrisos maliciosos, as

ri() deles, p0t;Iue me falta co- sufocada, p�isagem urbana: a

I
há de perder-se se�pre �a.

I
releio agora e que me falam flores n� cabelo, as mãos Ie

ragem para rir. deles que pé- chuva cala Intensamente, e de .j distancia duma "Inocencía. intuição de ves e de unbas rentes,' o gesla primeira vez exprimíraln o ra1:-b ern' raro um transeunte :
o teu grito final de condenado todos os p'ecados' "FOl' o t d 1 t r oro as.

"

";" '. .

. '"

o 111.eS1UO e evan a c
que me torturava e pesava a apressado Interrompia -a roo- ,que ora me faz estremecer: primeiro amor que celebrei,

1
-

id s o cabelo caído
1· t d I toní da moí

,- I , ,

I
maos rapi a

a ma Jovem, 'eu re a a O es-: no orna a noíte, FOI então I pertence esse soneto a epoca l!las o a�ismo da meninice
, sobre a testa, tudo se foi com

homem guarda ainda uma outra ii- a adolescencia: as alegrias as
gura femmina: de minha ja- I (Conclui na !;'I. l.:tll !,. '. 1)

Mas existem os, . aconteci
mentos que valem mais que' a
sabedoria' dos homens, e

.

o

ativo 1\Ifaurras térmíriacía- 'na
cadeia porque ficou 'contra a

saúde a favor da doença ma

ligna de Hitler.

cei, Na verdade era o mar I so. Tudo que a infancia pos
que me fazia falta ali. co-! surra de autentico, de rico, de
movo-me ao pensar em mim, largamente fecundo, esse pro
nesse quase menino que tra- digioso rio da lnfancía com as

balhava por cento e vinte mil suas dores e alegrias viera de
reis de ordenado mensal; .nu- saguar na maís iragica. ado
ma cidade estranha, com pou- lescencia. A tortura, o tor
cos amigos e quase ninguém turado, e o pascaliano de baí
para conversar. Já lá se vão xo nível - vinham substituir
trinta anos, Deus mim! E a criança de sensibilidade

.
.

.
então a uníca porta aguda que aprendera a sofrer

.•. .

.

_. .......•.
.

. ,.'. sobre o destino in.decifravel com admíravel disposição; era

t
I possuir linhas rápidas de a- estatística mais minucioso foi.

. .

,. era o dom da poeSIa.- de entretanto esse adolescente.

ln' erlOr
uma poesia que tão longe es- esse moço beletrista, que se

viões: é !)reciso ainda - e o do Aeroporto de Paris; .,.

1 sobretudo - ter lJistas sólidas, 234.000 chegadas e partidas,,

.

.

"

.. t�va de. encont,rar sua expres- I envergonhava duma Infancia
_

\
dotadas dos modernos meios .maís de metade relativas a Mc-'.

. "
sao, seu continente ! . Urnas que mal acabara de encerrar de aterrissagem. Como aeon- tropole e 45 deste tráfico per-,

'.'
.

.

. paginas mais, e há outro poe- o seu reinado, e que já pa-

I
tece nos Estados Unidos tence à Air France e 26 por

dá ouvidos 'a quem lhé mas chegar lá pode ser difi- ma - já dos meus dezoito \ recía mais distante do que a onde existem nada menos de cento a companhia estrangeí-cif. Nínguem experimenta o, anos - publicado não sei em sinto de mim agora. 2. ?-88.

- aeródromos munící- ras, A circulação na União
prazer de ler Horacio sem so- que periódico, em letras côr 'I Afinal, eis que veio o amo!'. pais, e 2,'243 comerciais _._. o

.

Francesa cifrou-se por umfrer antes 'as de.clínaçõee e a de rosa sobre papel branco: e me encontrou às voltas com

\
Secretario geral da Aviação milhão, do qual 700,000 paragramática. Meu romantico noturno, um um livro imaginaria, cujo ti- Civil e Comercial francesa' a metrópole, 100.000 para a

A�plena felicidade' só e com- .horror que perpetrei numa tulo .serta bastante para tes- centralísa os dados forneci- Indochina, 60.000 para a Ar-
, preendida por quem- se negou hora - tardia. Vinha eu des-1 temunhar a proximidade da

I dos 1)01' .cada aerodromo por geíía, 40,000 para o Marro-d id H'
,

Ii d
-'" � ,

alguns prazeres Iegítímos pa- -en o .a ave� a 19�enopo IS, I C.OIl enaçao ll1:vüavel a sub- i ínterruedío do livro de COl1- COSo
ra alcançar alguma alegria f rumo a pensao que fIcava em I: literatura. O 11"1'0 chamava- trole um apanhado 1 _. Em 19;:;'0. o Bourget regts-. I R it d

. . . ,crono_o... .

duradoura,
.

O Salvador do eg� Freí as, �uan o pres-
\
se A Misttea oferenda, e nele gico das operações de carga tou 34.218 movimentos, Mar-

Mun�o diss: qJe as melhores 'I sentí o acontecrmento. �o pO:-j o am�r se desve�ou, apareceu- e descarga operadas. Estes re- sélha 15.974, OrIy
:

15.461,
alegrIas. so sao alcançadas: 1l)a; com sua cade�cla, n,ao do VIVO e palpItante, , sultados gerais concernem a, Nice, 14,370, Argel, 13. '706,

os quando adqi.{írimos·.o direitó me lembro de malS perfeito Que amor era esse, meu I atividade do aerodromo-pas- Hanoi 10.303., Qs progressos
que lhe vem à cabeça; ou, mO-l prazeres.

As alegrias ::uais in-:- � elas pel� prece. e. pe:o je mOl1�tr�ngo, encerrando uma Deus! Mal o reconh.e�? ago� , ?ageiros, frete. correio, tráfico' mais sensivéis registaram-se
vido :pela adm,iração .:por al- tensas e duradouras so podem 'Jum; precIsamos prl!TIelro a- conflSsao ,surpreendente l'a, .. :Qio remoto e perdlç{o esta local e de transito. A extcn- em Paris, Nice, Dinard, ?rou
gum general,· seus interesses visitar' aqueles que estejam brir mão de·'.nossos niqueis ,":u sou, lllnguem ,o sabe p�: de mim, O balbucio poetico são progressiva do trabalho quet e Douala. O tráfico geral
viramcse para a guerrà. Ele I disP9�tos a p:aticar, uma cer- ! para recebermos de_volta" as, re;n, Ul� �us�et sc:ulo XX.: reencontrado pode entretanto de estátistka constata-se pelo dos pasag�ii'os, �en).' contar
não c�nhece nem.orde:n ne,:n I. ta disciplina, o, .cimo da n:on- ., pe�as de ouro que sao a ale-.: .�,ss�� trIste dlva���ao,

?
��dl� a ':�.li;!lmar �ss,e. mis- nllmero. crescente dos aero-. com os transbordos- é em per-

.necessIdade na VIda: 'ele nao I tanha oferece melhpl' VIsta, .gna e o extase.
"

'

.

' ,quer.a eu, logo a quem, Para .'
".,,' celltageni de 552 sobre:'�.OOo

__________

.

.'. ", .
. .

'.

o' CorneHo· renna; .
confórme pará a metrópole,. de. 107 para

está escrito., O autor de._al- a Argélia e de 139 pára a

guns dos romances mais es- Indochipa. ,pois milhtes e.

tranhos de nossa literatura meio de pasageiros foram em-
era meu amigo _intimo; no Rio, I barcados C desembElrca'dos na
encontravamo-nos todos 'os .

lu'- F' 'sa e 11 1950' '1m,

.

.... !11aO . ran.::e�! , '-

dias, esperando .eu num café
.
aum.Ellto· ele' 15 por cel�.tn.

àte que :Cõrnelío 'termitiàsse o

'1 o Bourget registrou 491..789
seu trabalho, de r.edator niun . .

g
,

U' 1 307 012. :a,ss�: clr05:,
. r y .'. ".;

jornal, ,e depois conversava- AI gel 191 04,1, ,1\Iarsdha ""
mos longamente, Daí o acom-

I 1172 122; Casablal:ca 130" :ma,
p;J,nhaya até as barcas, por-I I Nice 126.095, Smgon .', .. "

que ele', residia em Niterói: 114,216, O tráfico de frete
quantas e quantas: vezes não I '1 foi calculado em milhares de
atravessei tambem a Guana- I toneladas; 36 para a metropo-
bara, a fazer-lhe confiden- 1

le, 11,8 para a Algeria, 10 pa-
cooperar cias,

','
A mocidade passou, e! ra a A. E. F., 12,5 para o

na defesa da Europa. a amIzad� tambe�: faAz tem- Exclusivos para S. Catarina:

I
Madagascar, 33 para a, Indo-

Tal desejo de cooperação po. que 11ao o veJo. pe�as chinEl. O toial eleva-se a "

tando progrcs-! seI que mora perto de mlln, DlSTRffiUIDOR.ES DE AUTOMOVEIS S. A. 110,9 ao invés de 98,6 emvem aUlUen
_.

sivamente. á mediaa que
e que nao somos malS os mes- Matriz ITAJAI -: Filial BLUMENAU .,' 1949.

.
'

.

a Alemanha se integra,' mos, O 110mem maduro e Rua Blumenau, 170, - Rua 15 de Nov" 1513 O desenvolvimento em A-

n.al·s e ....... aIS·, na CO'"'Unl''da- preocupado em que me triuls- :
L'd

.

f
- ,-'7' i frica foi notável. Fort-Lamy�n"u ..u

• "
.

_ ,onga VI a e econonna sempre oram a preocupaçao maxrma, , .

. de Atlantica. formeI Ja nao lhe pode mte- da Fabrica MERCEDES-BENZ no traçado e construção de
,

fOI durante varIOS meses qua
ressar, Surge depois o pri-

I
seus veículos, apresentando' uma série de vantagens especiais, se que exclusivamente ábaste

meiro poema meu que se pu-
.

regulagem automática de temperatura do óleo e .da água, e cido por via aérea; com efei-
blícou' com ilustração: Ilhe- outras, que garantem segurançil;_. e economia enorme na

.

to, as inundações obrigaram
, .

'I t d' manutençao f" t
'

rrmo, assmava-se o 1 us ra oro ADQUmA HO.JE MESMO UM MERCEDES�BENZ QUE ES- a azer tuna pon e aerea"
Era meu companheiro de pan-

.

TARA' :nEM SERVIDO entre Fort-Lamy e a Nigéria,
são, em São Paulo, e hoje lhe
desconheço o paradeiro:

A alma da noite chora

10 constante aumento �o trál�go
L dos aeroportos lrancêses,_:......;-

Por EDMOND DELAGE dramas; 110 em 1950 e 30
PARIS - SFI - Não basta mais em 51. O trabalho de

· para fora, para procur�r o

prazer e: espera que íl felici-
.

'dade lhe venha do'g acidentes
da vida. Como ninguem pode
'fazer do tuliverso o seu servo,
todo aquêle que procurar' o

pi'a?:er fora de si está conde-
, nado. "ao des,ªpontí.lrilento, A
felicidade duradoura ·l"tunca

vem do mundo. A alegda não
·

derivá dos. bens que obtemos
· bu das pessoaS que conhe�e�
'tnos; é .feita pela a1ma� em seu

. trabalho . de.' auto-esqueci
mento.

O segredo de uma vida fe
liz está na moderação ". dos
-prazeres- em

.

troca de'um. au
mento 'na dose de ·feliCidade.

mem moderno, que lhe afiÍ'rna'
o direito ,de ter tudo o que
quiser, ,que o mundo deve R

todos, nós a satisfação de nos-

'sós caprichos,
.

.

Quando o égo

servir. um ano e meio, Mesmo os mais ferr�-
seja, 18 meses. . nhos nacionalistas. .como .g

Um detalhe Partid.o . 'Socialista, do dr.

importância . Kurt Schumacher, estão de

�xercito' europeu mas, se
. acôrdo em cooperar na de

Alemallha é o que se refe- fesa europea, sempre que
re. á situações de sejam preservadas o qne
gerida, êles consideram as consí�

..

'

,Os alemães contribui- ·derações· de soberania dà
ião com as forças que llcli- ;nÓVll Alemanha. ',-, ....... , , .

bo ,de
•.

para o Os planos relacignados
com o exercito europeu

·

podem ainda ser modifica
dos, total ,ou parcialmente.
Mas é certo que a Alema
nha cont:dbuirá para a de
fesa do çontinente, desta

·

ou daquela forma.

as CEGONHJlS são BEHVINDIS�.�
quandO as mãesinha$ estão prelJaradas para recebê-Ias!

Prazo.n:iínimo de 6 mêses 5,112%
Prazo'mínimQ .de 12 mêSes 60/0
DEPO'SrfOS DE AVISO PRE'VI0
Aviso de 60 :dias' 4%
'Aviso de 90 dias' 4. 1/2%
AVISO de 120 dias 5%
SEMESTRAL.---

Fortificar o orranismo deve ser

a primeira nreocupação das futuras

mãesInhas. �ravidina é o fortificante
à base' de .ferro,' fósforo,· cálcio e

vitaminas, elementos da maior importãncia.
Seja -previdente:' tome Gravidiua,

GRAVIDINA'
I

UM 1'.R:OOflTO 00
.

. '
, ...

'. UU\ORITÓRUl utlfR Dr ';'I&IU XIVlf" S� I�

. usADO HÃ MAIS DE: ao ANOS
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monta
o animal podia ver coisas não

.ao ,-seu donO porque f seus componentes, a farinha
Sê fil1tl'ia de aveia, enql1anto de aveia é dotada de um no

'o advlnho tinha os sentidos tavel podei' calor'Ico; .superíor
embotados, pelo abundante ao 'da farinha de trigo,;Mas,'
uso dé' carne. um' outro fato esclarece me-

A têse é, evidentemente, Ihor . o valor da aveia:' 'a ca

audaz é difícil de defender. pacidade que ela t�m, quando
.Devernos,

'

porém, reconhecei' é 'consumida em doses apre-i
que li aveia tein; efetivamún- 'ciaveis, de exercer sobre' 001'-':
te, especiais dotes díetéticos: é ganíamo hílmano uma parti
basta uni' rapido olhar ã sua cular ação tonica e' tambem

composição para' -verificar o excitante. Não está bem 'claro
porque destes dotes: o grão a qual fator esteja ligada es

.de aveia' contem, em mediá ta fuculdade: a maíor

1� por cento de proteínas, 6 dos estudiosos, porém,
'bui à presença na

um oleo- essencial

II..
II
I
I

Ir
I

, I
I

:1
,I Mc1:lS braços caminham pelas Tuas quietas
': I - Caminho de rios, fluidez de luar. •. -

I ..

' levam minhas 'mãos .Dor todo o -teu corpo:
,

'

- Querido, querido, devias voltar.
I.H"'",

Partem os meus olhos, parte a minha boc�

I' Na noite deserta, riínguem vê passar,
' ,

- .. pedaço a pedaço, minha vida inteira
I nem na tua casa me escutam chegar.' ",,:<iI'
J §.

VOLTO·a cabeça para a montanha
e abandono os 'pés para o mar
- Coitado de quem está sozinho
e inventa sonhos com que sonhar!

,.�
.

Minhas tranças descem pela casa abaixo,
entram nas paredes, vão' te procurar.
Envolvem teu corpo, beijam-te os' ouvidos..

,----: Querido, querido, devias voltar.

, ..
'

II
I'

11
,\1
fi
II
Pri
'1
II
I!
ti,
lo
li

'III
,II
. II
II
II
I,

II

.,I"�

ii
I
-I
I,

Meu -quarto vazio só pensa que durmo ...
.

- ' � : "

'_.,.�.��'
Coitado de' quem 'ést'á,'sozÍnho
e assiste o seu proprio sonhar

-..A'

ANIVERSA�Ríos:
JOSE: GONÇALVES DA LUZ
o l1ia. ue. hoje assínala o trans,

curso da. efeméride nataíícía do sr.'
;!osé Gon�!!llles da 'Luz, funéionã-
1'10 aposentaõo da Emprê,sa. Indus_'
'(riaI Garcia.' Senhor de uma per-'
",onalidade catívante, earater- pro

.'0, aliado a sua Ihanêsa, de trato,
o" venerando aniversariante eonse

�uiu Impor-se á admiração e esti

ma no seio de nossa cGletividade,
',:razão l'O:r que deverá ser alvo de

'.I!xpressivas e calorosas, demonstra

'fJões de" aprêço pel:.t passagem de
sna data magna.

'

Registando o feliz evento, ",\ Na
cão Social' cumnrímenta-o : prazei..

'

rosamente, desejando-lhe muitas fe
Jjci:dade�.

- Completa mais um, ano

de feliz exístencía, nesta data,
:'3 graciosa menina Neuza Ma
ria Soar, residente em Gas

par.
,- Em igual data, transcor

;;;e mais .uma primavéra da ga
lante menina Nair, filhinha
querida do casal Alberto-Ira
cerna Klüser, desta cidade.
- Deflue hoje o aniversá-

rio natàlicio da encantadora Nas mucosidades do nariz

Isenhorinha Leonor Gonzaga, e da gargante, podfl,l ser e11-

fino ornamento da sociedade contractos germes da gripe,
local e filha dileta do sr. Jor- da tuberculose. etc. Nas feri- I
ge Gonzaga. das dos Iábios e da língua po- I
. _ Comemora, hoje, o trans- I �em existir micróbios da S�í-I<curso de mais um ano de vi- Il.s.� Co�preer:de-se, .. ass�m,
da o sr. Erwin Stolf, reSiden-1 q�ao perigoso e o beIJO prm-. '

te em' Arrozeira. "clpalmente para os individuas

,,_ Na mesma data, cornple- pouco resistentes' às infec':'
:ta seu 10.0 aniversário, o in- ções', como as -críanças .

. te\igente menino Francisco Evite' que beijem seu fi-

Carlos, filho do sr.- Antonio lho, para livrá-lo de nu-

Bacçí. merosas doenças, algumas
das quais bem graves. _

'

- E,' que eSSa peça seja ,

Palavras" " SNrESJ'
-

de outro ... Porque dessa'ma-
!

- Ast a d 'd· �m!�.ml1lmlli)áiBBm!l[l••1i
I �'__ ,

; neira, se houver sucesso, mi-I
. Cruzad as I

I
_

O
.

Ia -.;2' i-,-
nha vaidade de leitor ficará;

�ROBLEMA N.o 408 por HAGA SWAMI <qJ_ bO __.._,
satisfeita; se insucesso, mipha )

7 de Março
inveja de confrade é que fi- I,

Lua, Sol e Marte emitem

p
,

cará satisfeita". Estados Unidos, cerca de dois

fluidos magícos de sorteem' ,

ta-toul11.-
'

'. ,

"

.,
' Ínilh6es de pessoas ocupam-se

���O�r�:o��!:�e���ra�� :����
'�' ara' o, .p,."C)," _E'"- a-too' .' :" a','8"� PANIg� S��:BlJ::�N�AS 111a2���h�i�: ��s af���!Ôda co-

macia, emprestimos, publicí-
' ,Saltburgo :._..,. Um verdadei-'j ca, árvore abundante no Pe-

dade, imprensa, letras, medi-
.' UMA dona. de casa tem poderá estudar de modo es- não toquem uma na

I 3 _ Para as: crlançfás . o
1'0 panico reina nas' fazenda� I rú, pode�, ser ext�aidos cêr-

cína, planos audaciosos. sempre e seu pensamento na

I pedal
a colocação e a forma: t t Ih d 't· I

nos arredores de Salzburgo. f ca de trinta alcaloides dífe

did IdI'
.

,

.

po-r a: oa as. ,evera a r,aIr a des�onl1ecídos ,'-cortaram as 1 .

• ,
. .-

OS NASCIDOS NESTA DA-, como 1 ac e o ar e preocu- dos porta-toafbasj. e para aju- 2 - Uma plaea de metal ateneão. Bera 'eomnosto 'de

U-l
rentes, o prImeIrO dos quais

C.tWL. AVirES, capital
'"

- ".1': d d 1

HORIZON'I'A,TS: __ 1) JV(,JlI- TA - Têm probabilidade pa-se ele cada pequeno detalhe dá-la, aqui estão algumas' c.rumado, munido de �iSPOSj-llna lllaca esmaltada tendo na c�u as os cava os nos pastos é a mundialmente conhecida

Ieliz consorcio. tomando em especial conslde- ü!éias: : t!VO uara nemlurar ires toa te.. d' para fazer. .. escovas.

to, dos all[ igr],ô rrego:" ,

�l)
- ...... -- ..'

- par f} supenor uma

ecora-I
-

FI'
ração 05 melhoramentos que 1 �� §ob I) c5"e1ho fixará 'lhas é nresa à llarede ao liu10

-

_

. 'az a guns 'dIas, todos {JS

Comprecnd"r Ilm eiScrilo; 10- -
r -

-

' , • ,-

çao em laqueado rosa ou -
. '1· d '. " d

I
dizem res!,eito a instali�ões duas barratí de metal croma- ôa pia (.lcullandu um tlspaco ,- "

cava os e ,uma mana a que

mm". - �l) Ave I l'epadOF! (11] ASSINEM ESTE dos serviços.
,.

do, de difenmtcs
'-,' ttzul. Uma �aJ.":a de. metal I de_Via participar

:numa impor-
Brasil. -- ,1) l�searlleceT; ell , VIAHIO No qnarto dI) banho, para ({ue as

cromado sera fLxac1a a l1are- tantt:! feira tiveraIl1 suas cau-

1regalH, ' .. , :1_l l':ncantm;_ I, .. ._, --:-' ,__e_J_:t_�_ __,;_ " ._

de, dandu a imiuessão de fa-
'

das cortad�s. ij'enh�m �dos a-

da��R�����:� 6 a��l:���j[�:;-l·O': �-g a-""n��:l··Z' 'a-·-, 'ç o"'
__

O .� e uma
.

'd
- �!�::sl1;�d:c�=��O!:.�dO;a

prefIXO, - III) Pat�ta. -' 'I j I .I.
"

,y ,O
'

"e n
'Engamu', - VI) r-\brc

'

mão .

'

.. •. - - '!:J,' DIZEM

de, ,,; contn:u;;flO, VII) t'
Aple>ientmnos, llumt.:-iOs lIk) ,vanam muito, de acordo com, sal' na sua actegÇ1, Por exeln- 10 vinho tinto de mesa é ser-

Faltas:
.

11110S numeros, suges oes pa- � sua espécie e a localidade

I pIo:ra uma adega, feita em ma- onde são adquiridos. Mas, de 15 garrafas de vinho tinto'

HU:MDR
deira, com varios comparti- qualquer modo, você poderá 10 garrafas de vinho branco�

" ! m:��os para as
_

garrafaó: de iniciar a sua adega modesta- 5 garrafas de Champagne; 2

BRIT.IUCO )'bemttas, colocaç�o 4as mes· .mente. O inv�stimento não é garrafas de licores e 2 gar- carnes brancas e peixe,
An�

, ,mas, etc,., '

' realmente mUlto elevado, mas rafas de Porto. Para aperití- Agora, conversemos sobre a

pOUCO .depOIs de ternul:a-l A�ora focalIzat'emos outr� todo· o mat.erial deve ser CO!l-1 vos poderá escolher, 2 garra- maneira de servir o vinho.

da, a g�erla, um sold�do ll1- deseJO de. toda dona de casa I servado, ou.melhor, sempre fas de Vermouth seco e 2 de Primeiro que tudo limpe bem

gles apos ter dad? baIxa, es-
;
que pOSSUI um la:- bem mon- !

que tiver gasto um vinho de- Vermouth doce; 2 de Sherry. a rolha e o gargalo da gar
creve ao ,seu coronel: "\ tado, bem orgamzado e que verá 'Substituí-lo logo para Os espumantes, devem ser . rafa, depois o fundo ' dela.

"Senhor, depois de tudo o : recebe frequentemente a vi,si- que não venha a falta; justa- guardados deitados, de modo j Segure com força o gargalo e

que .sofri sob as vossas or-! ta ele .amigos e_, conhecidos, mente numa ocasião impor- que o liquido fique em con� puxe a rolha. Enrole a gar

dens, desejo info.rm.al'-vos \ bem como, de quando em tant�. tacto com a rol]1a. Os vinhos ,rafa num guardanavo e sir-
- que quero ver o exercito" e i quando, 'vis'itàs de cerimonia: Ao comprar vinhos, lem- brancos, aperitivos e os espu� -va. Tenha o cuidado de lim-

em particular o vosso regi-: sérvir boas bebidas, ter uma bre-se que há cinco classes lnàntes devem ser servidos ge� par novamente o gargalO, pois

men:o, ir p�ra. o inferno"." i boa adega: Ora, se, voçê quer d�' vinhos básicos e centenas lados, lllas não devem perma-
a rolha as vezes esfárela. O

DIas depOIS, ele recebe esta , "criar" uma adega e ter orgu- de diferentes nomes. As cin-
resposta; ," I lho dela, deve ,ter Q cuidado co classes básicas, são:
"Senhor, todas as propos- t

de c1)-le seus vinhos sejam su- Vinhos aperitivos, vinhos
tas de movi�entós de, tro�as I b�a_rpente selecionados, bem brancos, vinhos tintos,
devem ser feitas sobre g, for-

I conservados e' apropriada.., espuIÍ1antés e vinhos
mula regulamentar n. 123, x-2: \ mente servidos, De
Tenho a honra de enviar-lhe

II
Quanto poderá dispender c1àsse você, deverá, ter umas

inclusa, uma, solicitando-lhe na organização de' uma ade-' garrafas que deverão repou-
preenchê-la". ,ga? Os preçós das bebidas'

. "' - (�

-õtNE"SHsõa
, I

SEXTA-FEIRA, A'S 8,30 HORAS - REPRISE
"SE'TIMO VE'U" - corri:
ANN 'fODD - ,JAMES J\'1ASON �la �;uperior pro�lução
J _ ARTHUR RANK: -', ': ", ,

'IS E I í,' 'M ... O ':,iV � E' 'U"
Uma grande pl:odúção de e�cep1:ionáLqualldade que

recomendamos sem reservas para os que sabem apreciar
um otimo filme! J::Q.te:r:pretes iI1sqbsthuiveis!_ .Enredo ma":
ravilhoso! Musica de' 'Chopin,'� , Beethoven' - G:tieg -
Mozart com a colaboração 'da' Orquestra Sinfonica de
Londres. "S E' TIM O V E' ZY' :Um grande e extraordi-·
nario filme !

,',

Acompanha Complemento Nacional e Metro Jomal
PREÇOS DE COSTTJME.

- Está em festas desde o

dia 2 do corrente, com o nas

cimento de uma robusta me

nina, mi Secção de Materni
dade do Hospital "Santa' Isa
bel", o lar do sr. Manoel Ro
sa da Silva e de sua virtuosa
esposa. sra. d. Hilda da Silva.

- O feliz advento de dois
meninos gemeos, ocorrido dia
2 deste mês, na Secção de Ma
ternidade do Hospital "Santa
Isabel". é o motivo da alegria
que reina no lar do sr. José
Barth e de sua digna consor

te, sra. d. Maria Barth.

doenças
o beijo pode transmitir

�

- Tambem o lar do distin
to casal Rudolf-Vitória Hass,
acha-se enriquecido de um

interessante menino, cujo nas

cimento se deu segunda-feira
t�ansata, dia 3 de março,

(j Preceito, do Dia·

, HA> QUEM JULGUE que , monstrar
a verdadeira elegancia con

sista em usar e exibir pri
meiro o modelo "dernier cri"

do costuréiro de gráÍ1de fama,
'Na maior parte dos casos 15-'

50 só serve para de�ertar
curiosidade e comentarios.

aparecer,

tiÇia?
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n

cão Catarfnense de Futeból, é

claro, triunfoà folgadamente
sôbre seu antagonista, por um
scóre dilatado, mas assás ri

goroso para con. os comercia
Imos. A estes faltç�:u o que se

chama na gíria de� "p�ito", já
que correram nos primeiros
45 minutos, parando
que completamente
'tantés, dominados que

pelo cansaço:
Durante

e aJ:Ína 'pélas <ores do famoso.', O Tupy, se não esteve em

clube, não sabemos a que fi- j atividades, tratou de construir
. cada"este reduzido; j'á que não! seu belo estádio e só agora co
iml;li;lfta, aos seils>airigelitcs:a

'

meça a colocar em ação o pro

quéda brusca do prestígio des- : vavel quadro que vai repre
gue mesmo sem o material a- "te que é uma das glórias do

I
sentá-lo no campeonato da Li-

emprega-se' de' corpo espórte-nd catarinense. I ga Blume�auense de ,Despor-
:__c,_--,;,-,-;,-,-� ""--,__""---,-,,,,,-_,,,,-,,,,-,,,,-""-� �"";__--'-

-:-,-,
------,' , '-

tos. Sobre, o próprio Palmei-

-em J,-�-a-cubo 1��:,'���a����a;���;:i�a2���=
,

,.

- ,V �. 'l.J -

carando seus dirigentes com
-

r muíto otimismo, a revanche

csce 1ecionado! de d�iningo. Haverá prelimi-
,

I -'-_-o�o-o�o-o-o�o-o--p-o-o--o-o-o-:-a--o--o--o---
deffcieneia Comercial

Iico cofnpletamente írreCOnhe-! né lutaram muito c só. Eucli- j Clinica- Médico Homeopatico
cível, enquanto Jalmo provou I des

c Enguiça tambeni entra- ,
� DR. MECESLAU SZANIAWSY..Y ---

d d
. -

G tã 1 t I Médico' do Hospttal Nossa Senbura da I,uz
, ,ser o ono a posicao; . xasao rum no segundo tempo, rana- I Consultório: Rua ,JOSE' BONIFACIO N. 02 __ FONE 2665

regular. lhando rnagnlfícamente o in- : I Residência: R. BARÃO'DO RIO BRANCO N, 529
Na vanguarda sider car ioca, que ocupou o ,I' C U·R I 'r I E A - PARANA'

sobressaiu-se dos lugar de Nicolau. O crack
I

' Especiaiidade: .LJOENÇAS NERVOSAS E MENTAl�

por sua vez, Sr' I! Doenças da pele: Eczemas, Eurunculose, Coceiras, Manchas
{'reiúar com afinco e dísposi- li.I

EspInhas; etc. _. Glândulas, Falta dc .regras, Excesso, Flo
res Brancas, Frieza sexual, Impoténcia, Esterilidade, De-

ç�o, ganhará a extrema d irei=] senvolvírnento físico c mental, etc. - Doenças crônicas
ta rítular. .

i em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, �\1alária crôníca
Estes alguns dados sobre a I ----- Hemorroidas, etc.

'

extréia do combinado esta- !- A'_'ENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 36 de

tual em Joaçaba, sábado úl- cada mês, no HOT.EL lIQLETZ

Ambos estão' em fas� c'.� re

organização, reconstituindo
'5eLlS esquadrões principais, a

!gora que se avizinha a tempo
rada ofiCial de 52. Atràves-

iar, também, completando u- paro a que foram submetidos

:1:1 tarde esportiva que se a

I
no decorrer desta semana. En

,re.sent� como das mais sen- _��ü�a-se bast�nte satisfeito o

.acronais. oúbl ico esportIvo local, pela
_ Indíos e periquitos prome=] feliz oportunidade de assisth

mercê do exceíente rrre- um GUIJlO encontro.

Extursões
de chlbes
cariocas

RIO, 6 (Mer'Id.) _ Foram
assentadas as novas tempora
das dos clubes cariocas 'na
Europa. O Vasco deverá CXÍ
bir-se na Suíça, Espanha, Ita
Ih c Belgícu. enquanto que o

Bot;Jfp!j')' Jogara na Espanha,
Portugal. Inglaterra e França.
Hoje encerrar-sc-ão as demar
ches para a viagem,

'

r'tLU1\'m:::·�h1.. .: JOINVILF,

ViageI!.:i rápíuas e seguras
só no-

;

EXPRI!;:SSO rfAJAHA
Rua 15 r::ov., ()1'), Tel. 145;.

tram.forma-se em ree lidade··o
tanto aca lentado pe los blumenduenses

apoiadO pel@ iodosfl'ia Q; comercio locais o Olímpico
,

8stá confirmado agora o m�s que a!é h�j.e, é de se la- I meço do �rande, do notável com pelejas à luz dos refleto-

11l:rO dado pela reportagem de mentar; nao roi

transfOrma-j
empreendimento. I res. pois, por mais risonhas

I
"'A Nação", com relação à Ilu- i do em realidade. Tem sido bem sucedida a I que sejam as perspectivas, não
mínaoão elo campo de futeból! No banquete oferecido ao campanha do cimento, notan-I

acreditamos que tudo esteja

I
do Grémio Espol'tivo Olímpi- I Ministro Luiz Ganotti� houve do-se desde já a férrea vonta- pronto em três mêses apenas,
C'J, à Alameda Rio Branco. I quem escutasse palavras do de de todos os deSPortistas! como declarou José Pera.

E' este não só um sonho ela I dr. Arnaldo Martins Xavier, locais em ver concretizada Que isto nao se resuma ape-

II
família grená, mas de todos atual presidente da agremía- urna velha asníracão. Um úni- í nas em sonho, como das ve

aqueles que gostam do espor- ção da Baixada, sobre a ques- co campo ilu�1inado existe no I zes anteriores.- Necessita o fu

,
te c notadamente do futebóL I tão atualmente em fóco, pala- Estado: o da Federação cata-I'

tebóI citadino dum estádio
._.--------.......-....:------,.....--'-'------_._--�-�---" Sonho que vem de ha muito, I vras proferidas com muito 0- rincnse dc Futebol, em FIQ- iluminado, .pols disto depende

I
. . ," rianópo lis. Ec tudo correr

Ia-l
em grande parte, o reergui-

ltímísmo como que" a Indicar . . . ' .

! _

'
... "- v(lravelmellle, ate fm;, deste menta de seu prestIgIO no ce-

. serao logo IniCIados os Lntba-
'

d 1" d
..

t' t d 1, ano cstal'cmos nos - e .1CJall, o' nano espor IVO es a ua,

O Botafogo com a· ::.:::;�::�::::::::�� IEm grande
-

eVidêóciioi- sClat�h
ga"meng'

'

1\
i ;����: :ae�;d�������d�oC:::�� 1d'lParaná o catafil1ence leonidasII '" , ClO, prestImosa aJuaa, a qual I Nossos vizinhos, os parana-

, .

,

'

tornará bréves os movimentos' enses, estão com seus prepa- ra enfrentar em Salvador o

Na, ,.11'-deranl
.

Ç'-'Q', ta-m'bem o Ba.ngú iniciais que antecedem ao co- n.tivos quase encerrados pa- r cOlnbinado ?a:Bahia'l!0je te-

•

-

,

'

. t rá lugar o ultImo ensaia cole-
Mais dois 'grandes cotejos: l"lamengo 2 x Botafogo 2 sulJiu, à lideral)ça do '_[orneio, \ ,i i -- -- -_ -- -- -- -- - -- ti tivo dos araucarianos. em Cu-

,

deram sequência ao Torneio Renda: Cr$ 402.918,00 - acómpanhal1do agora o clube! ritibá, pois o embarque dos

I ;iã.iiii;;;;7;T-::�=-=--- Z�-------.....7�
.....

_=�I' Rio-sãQ PaUlo, na noite de' Goals: Aloisio e Rubens (pe- de Carlito Rocha. Ambos es- t

pupilos de Felix Magno está

I quarta-feira, um �o Maracanã; nalty) - Otávio e -Bragl.linha tão com 3 ,')11ios perdidos, não se esqueara
9, ! ! ! marcado para amanhã.

e outro em Pacaémbú, Na: (penaity). send� seguidos pela Portugue-, � I Leônidas, o conhecido crack
Portuguesa fi x Sanios 1 sa, 'pelo fluminense e pelo . ,. .".., "

IVasco, com 4. A equipe de Zi-
. PAlÍA O CONcÉRTO::ÓO SEU RADiO SO' A OFICINA: catarinense que já jogou pe-

Goais: Pinga 4 e Renato lo sCl'atch de Santa Catarina,
(Portuguesa) :;-- Pascoal (8). zinho jo�ará só na próxima ... \ Q

Pé�)�l�oTht:::�;����, Of�:��:� :.���::�a'al��1��I�:1�61�r:o��!�., I.F : �:��:.�����;�a�lef��l�el:�:l :�:�
I G � I' cluase gm'antido no seleciona-co ca ama. GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA· f

I: - J[ -- li: .- � - S - Jt - X _.... li: - X - T _ � _ 11: NAS E EUROPE'AS.
_ '.

� do da Federação Paranaense,

I! V11-1JE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" II - PÉÇAS E ACESSORIOS; RADIOS NOVOS i I haja visto as excelentes atna-

U . Que proporciona conforto e segurança. Saídas II "_,, SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'UIeO <I-I>

I' çôeg que tem tido nos vários

ii de Ric, do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blurnenau II Rua"1 de Setembro, 4 4 9

I I frclnos 1101' ele efetuados,
,

li tdefl'?l1te A Capitap �.30 - 11,30 - e 1'l hora::;. II

BATERIAS SUPER �EfORÇADA$
. HoY� plâno de venda � Recebemos baterias
usadi{em 'troca·· Garantia - 12 mêses
t8�OOOKlmls.;

.

PREÇOS BAIXOS
R E V E N D E O O RE S F !YR D

A Campanha <lr- Educ;t- 11
i�JO de .t\dulto� é Uli.141 jor- q'
nada nonros,i e digna. de iJ

,i ajuda de Indu" os brasl- l'
i: leiros em favor daqueles H

j': Ql'C se acham sem as lu- II

l

,; zes dos escíarectmentos li

da sabedoria. ti

sonho ha

do"

MElHORES

Chuva de improviso ?

"

orOIEIO
• (Ormo-Regulador Integral)

o moderno tratamento das

fun�ões femininos
I

Um dos melhores meios de

evitar um resilriado é tomar o

Cognac de Alcatrã.o Xavie:r,

que atuo: corno preventivo é.al>

in"fcq;ões brõnquicas e

pulmo»an�s. desinfetando e

fortalecendo os 6rgâ'..!�
respiratórios. AnticatarraJ,

expectorante e sedàtivo da tos�e

MOLHE-S� '-OMO UM puuo,
MAS TOME o

COGNAC I)� ALCATRÃO ;t{;'V!ER
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lôiSiôemóiEÊIm.TêUMiêus alia�os �e Vai Haver uma limpeza em regra.
AINDA N,,�êA"��I�!D12��D!v�.:����,Eg.� um sistema �e �elesn mulua iDYenciYel ..c�m,."m"

SENDO '* DE MULHERES E 7 DE HOMENS - PROSSE- ante-ôntem, Por outro lado,o· .'

- GDEM SEM INTERRUPÇÃO OS TRABALHOS _ Banco de Sangue da Prefeitu- WASHINGTON, fi CUP) - ça sovíética só pode ser contí-

\ ' .

ra coptinua atendendo a gran- No relatorio semestral apre- da pela 'criação de uma força
,
RIO, 6 (MerIdlOna�) - Foram devidamente iden�ificados d!= ;nUinero de doadores volun- sentado pelo presidente Tru-I,política,

militar e economica
ate agora sessenta e dois corpos do desastre de Anchieta. Em tártos de sangue, Tambem se

ma C d d
'

sua entrevista de ôntem, o Diretor da Central do Brasil, coro- informa que hoje foram reco- � ao
_

ongresso sobre as 'C,ompreen. en � todo o mundo
nel Eurico Souza Gomes, referiu-se à extrema precariedade do lhidos mais dois cadáveres no realIzaçoes do programa de Iívre; 3.0 - So uma força co

�stado da� l�n,ha� da Central, :')ara suncrtar o intenso tráfego, e rio Pavuna, em Anchieta: auxílio yara a defesa mutua, I letiva será capaz de impedir
relata as mICla!lvas de sua parte no sentido do reequipamento PROSSEGUEM OS TRA- destaca-se que a ação empre- a agressão soviética; 4.0 _ As Posso acrescentar que o meu a.,

geral da ferrOVIa, BALHOS díd tí it I'
- "I r' b l)'d I eh f

RECOLHIDOS MAIS 2 CADAVERES RIO 6 (Meridional)
en 1 a nesse sen Ido raspei a ,outras naçoes do mundo livre pe (I (I� em .rece I o pe o a e

. 'os s g
,

t
'" -

d ganí
da Naeao e ate o fim de abl'Jl prõ-

Prosseguem sem interrupção e urn es prrncrpios: rao po em 01' amzar uma
xtmo �erão substituídos "algunsRIO, 6 (Merid.) - Na tar- Medico Legal 11 cadáveres, 7 t h Ih d ld tífí

- 1 O E t d Unid I f f" t d f Id d
os r�'-,a os e I .en acaçao .0

--: s s a os m os e orça su .icien 'e para a. e c- figurões" que se "empavonaram"
e e hoje jaziam no Instituto homens e 4 mulheres - ainda das, yl�lmas da c?-tastrof� fer- seus aliados consideram que sa comum sem o auxílio ame- como "donos do Brasil".

não identificados, vitimas do roviarra de Anchieta. Ate ago- .

gur "1 tí
.

I' 5 N I . , .

1 foram identificados 62 cada- S�ta. se ui ança cC\' e rva e m- rrcano ; .o - uma carta, a- _N�S �stados e MUDlCl�lO: a ten-

II derrota do �'�Marcl·ll·o)'
veres, Faltaln ainda 11 cor- di'vidual se encontra seríamea- companhando o relataria, o dêncta e:'. mesma:, substãtufr os !-'o
'OS, sendo quatro mulheres e te ameaçada pelos desígnios

I
presidente Truman declara

mens qu� �"bem dlZber aPdi�nas ::S1.:"::
t I T· b ., .

.
" por a.queles que sa em zer nao

se e iomens, am em passa- imperralístas e pelas ativída- 'que "doravante, os Estados .. .

terê
•

geiros do trem mineiro foram C'. '. -, quando
o exrgrr o ln eresse pu-

------q li I vttírnado; pois ficou constata-
des da URS<.">, 2,0 - A amea- (Conclui na �a. p:1;;- letra GJ bhco.

Adamastor de Oliveira guns mêses atraz frente ao do que uuatro morreram no Instituída pela firma Prosdõcí mo S;A. a "Semana do Ciclis ta"
Não houve novidade no tri- Carlos Renaux, serviu de COi1- desastre, Trata-se do industrial

N
.

unfo do Paísandú frente ao' sõlo, porque a seguir o cam-
José Inacio Teixeira, residente

O proximO dia 6 de 'A'b""."lo primelrnMIno Subragi. em Minas. reco- A I IIarei ia no domingo que pas-
'

peão estadual impunha ao vi- nhecido no Instituto Medico
sou. ° que houve foi a confir- ce-Iíder da LID, um revés -a- Legal p '-, seu "lho, sr, Virio-' d te d d S

t
mação da superioridade nítida cachapante e até certo ponto mar Geraldo, que já tomou grÓrt ecompefição no i a e orriso
e incontestável de um setor fu-

.

vergonhoso, atingindo o mar- providências !lara o sepulta-
tebolistico sôbre outro, de uma cador naquela tarde de fatalis- .�: � \ � o

d r� S �u

o � � % ENTENDIMENTOS PARA A PARTICIPAÇãO DE PEDAL ISTAS BLUMENAUENSES

escola em evolução sôbre ou- mo para nós, a casa dos 10 a descobertos boiando no rio Pa-
NA INTERESSANTE PROVA, ASSEGURADA A PRESEN ÇA DE JOINVILENSES .

tra em situação totalmente di- 2, vuna, mas dois cadáveres de A firma "Prcsdécímo s;A", -ção na Capital do Paraná, com ca. samente a politica
versa. E mesmo quando as pelejas

um homens. Por outro lado, com matriz em Curitiba e fi- Inicio no dia 6 de abril prõxi- I Eis os premios que serão L' -_----::::::==:=::;;;,
Há longo que os t1'111es 10-

- .
faleceu outra vitima do desas- Iíais em Joinvile e Blumenau, mo, domingo, E' intuito de seus' conferidos aos vencedores das ; .n.o_""""J..,.,,,u.o.c.o.o.o"".09ooo.o.o�o.o!"'!o��i�"1���g�ó'r'���g�������� ,

sao realizadas em casa, os nos- tre de trem, que estava hos- está organizando uma grande organizadores, levar a efeito provas: . �
li" &o< "�.O.O.�1.o.Q.C.O.O.040��3.Cec11i.alto.-O.C;.<';O

• .0

cais levam tremenda desvanta- sos clubes são batidos espeta- pitalizada no ..."Pronto Socorro, I prova cíclístíea, que contará anualmente essa competição, I 1.0 lugar - Uma bicicleta J�',}\
.

N A C l'\,'. O ��\l��ill_:;:ogern em seus cotejos com agre- cularmente, como sucedeu ao

I C}1ama-se �ilton :t:0éta Ascen- com o_ ç01?-curso de. lledalist�s ! que terá a designação de "Se- ,"Dürcopp", de: corrida, no va-
_

miações brusquenses, não con- rubro-anil frente ao alví-verde çao, operan?, reSIdente em � :las· tres CIdades aCIma 'rei.eri- I mana do Ciclista", cooperan-!lor de Cr$ 4.000,00; 2.0 lugar
quistando qualquer resultado de Brt sq f

.

d
Nova Iguaçu, das, devendo ter su� reallza- I do, assim, para um maior in- ,- uma bicicleta "Raleigh � , , - �

1 ue, em que 01 erro-

l
. �

I
tercatnbio esportivo entre os Sport", no valor de Cr$ ..... i

'

oe

que amenize em parte, as cons tado Dor 3 a '2 numa exibição ' dois Estados sulinos, Com ês- 12,000,00; 3.0 lugar..,...... uma bi- o� . BLÚMENAU, (Sta. Catarina), 7 de J.\Ilarço de 1952 i�
tantes decepções sofridas pela de g;la do o�ze visit�nte, e, I 'rrn�ralDa �� rearn:amento �OS llse prop?sito, encontra-se em I <Conclue na 2.a :pga., letra fi) ���i�����������������gi������;l�:i������i�����il���g��;�����.�
massa torcedora itajaiense. _ o reverso da me:!"ai.ha

/'
�

,

I
nossa cIdade o sr. Norberto -

Nem mesmo o empaLe con- uma apresentação bisonha do ,

•
i ��e?,i_;:bs���f��,�, p���agaa�� IC ACAPI'T-A- L'--._--� I

quistodo p"o "",illo há .1- t t •

� t • � B II' , fi
'

--APRtENS!VAA
--- ���;?;Iª�::'��3,; I melOs;,8 rans�orles 0" fâSi I \����?�1;�:���ª I asa,

'

'I
POPU1ACÃO amigos de Brusque. RIO, 6 (lVIerid., - Como, de do Sul,' �.I=�icando-se, I

o concu_rso de pedalistas ,de I -

Mat"'jz EIIlorlano'poll�"
.

.. I
Bernardino C�mpos, s�o

E. continuamos a ser ainda já foi noticiado, �oram en-I nesses empreendimentos, I;:����a��d��ecrc��st��,��a:tro�i� I ., _ a',.
.... E"

_

, ,

ti I
Paulo, fi (Meridional) - Fa- por muito tempo, pois quando tregues, ao PreSIdente da! cerca de sessenta e oito nada pela grande emp'rêsa ,co-

.

R'I"
.

U· LâJ#!C·I
'

"IrU-ba-"io !
leceu, aqui. vitimado de febl'e lá existe interésse, boa "onta- R 'bl'

. . I 'lh- d '1 FilIai"! - amena -. s. a.. I
v

epu lca, os prllnell'OS ]nl oes edu ares. Sabe-I merdal. Possivelmente.ama-, I"amarela, o sr. Silvestre João d
-,

IJuljão Ra9im. A popl'lação "e e, coo!leraçao" aqUI, como relatórios concluidos pela se, contudo, agora que
nhã já poderemos noticiar o Fa'b"'i�a ,. ron#'e�l:"o-e. 'Dí""•.&lIcta�. em, FPOIIS.!.,'esta apreensiva. pois J-á I,ram _empl.e,. acontece Justamente o Comissão Mista Brasil-Es-' êsse p g' . t' " resul�ado das conversações III.- .... � 1.4.� 1:11 gr,...

IT
t

.

.,

I'
ro ram.a enl u.ma mantidas entre os srs. Norber-

��l���a���fs �����s:�e���t�!= ',co�l:ar��:usque existem ele- !�l��: ��.ld;;il::�:e ae;��:� I �:;,ht�::lellt�,nd�o m;-::::; I
to i;�é����·JoR����O :���o'nos lu tro casas e uma 'Ia'�rl[G'!Ia a" sua tlll!:SIJoslfila-o

I

n:e!1to da doença pelas regiões mentos de ótima qualidade. '

f Cl f d P H
",

vIsmh2S. . _

' do gigantesc� programa dei ferr,�víário, serãQ destina- m ormo�I.? 1e ,e, e" ropa- ,-'
"

--

-----------1
traZidos ou nao de outras pla- reaparelhamento de 110SS0S: dÜ's, nos IJroximos quatrn

ganda da
_

Prosdoclmo , a re-

APRF.ENiJ[!}AS ARMAS PRI- "'as por pessoas (111e I'eal111en t 'I presentaçao de Blumenau de-
VATIVAS DAS FORÇAS AR-

. ..,<, ,
-

ransportes, a COlneçlU pe-, .�nos, dez bilhões de cru- verá contar com 3 a 6 pedalis-
MADAS

I te entendem do riscado, ha- lo setor ferroviario. zeiros, sendo seIs bilhões tas, estando já acertado o con-

FORTALEZA. 6 (Merid.) _ A
vendo ainda a renovação 'inin- Adianta-se, então, que Clll em nossa lllOeda e quaft CU�50. de qU,atro corredores de

Policia cearense rcalizou uma deli- terrupta de valores, realizada esses relatórios se referenl tro b'U
-

.

d
'.

-I JOl�vlle, alem. �e um nrnnero'

"cnela em Iguatú, a�reendendo vá- (Conclui na 2.a :pago letraE)'
1 loes em lfloe a es maIOr de CUl'ltlba. ..

....
"

rias "-rm::c, do ti:>o privativu dás
ao reequlpmncnto e conl- trallgeira. A industria na- O percurso a ser vencido superiorforcas armadas, bcm como regular pra de Yugões para a Cen- cÍonal fornecerá mn total pelos participantes do certa-

'tuantidade de munição. O secretá- ira1 do Brasil. Estrada de de 2330 vagões de carga me, será de 50 quilometros,
rio de POliei9-, major Tito Canto, Ferro S�l1tos-Jundiai dos (luui.s 1630 de bitola çompreendido.� em 12 voltas, sera-O gastosque deu essa noticia, não divulgou . .' em estrada toda asfaltada, seno
entret:>nto os nomes d.:!s pessõas en_ Cmllpanhm PaulIsta de Es- larga e 1.20fi de bitola es- do a contagem de pontos vali- � d·,'oh'i.das, declarando que só o faria

I
tradas de Ferro, bClll C9IDO h-e:ta. Os llrojet9s, ainda dos, com três chegadas, Ol! se�

'. dragagem ',3ir: edepOIS do competente inquerito. eletrificacão do- Rio Gran- em estudos, }>l'eVêlll, 1)01' ja,
o computo de pontos na ,�" ilj�---------'------------------�-- ':"" outro lado neceSSIdades

4.0, 8.0 e 10 voltas.
RIO, 6 (Merid.) _ Teve dos Patos, no

�uf'lavo Capanema p e d lO r a' uruel1jc"IH a�Hcionais em vagões defjO�)�l�S���r:e�O!t�����ã��: ug;u' �lO g"a.o'nete do dU'ctor I Sul.

,\� � ,

'

,hJ.tola (',sireita em númcl\? "
teresse da "Pl'os.d?_cimo S�A" lo Dep,'rhmento de Portos, E:qcetmmdo o pêrto de FIo,

• de 13800 elevando assim TI que a compeüç;ao se reVIsta Rios e Canais, a cerimonia de rianópolis e os canais da La-

na vOlaça-o'" 0'0 p r o JM e Iodo petroleo
�� ellCOI�lenda: p;evisiv�i;:��t!�,d�lt��Cj:s��:o:���e��f:� assinatura dos contratos para goa dos Patos,

.

am.dustrla naCIOnal a 1630
'I grandes vitorias em outras \ dragagem dos portos de Be- dragados para

unidades. plagas, trazendo para Blume- lém, I\o�acuripe, Natal, Maceió, águas mÍllimas, os demais por-

R
Após detidos exames! nau ricos tro�éus. poderão .co- Niterói, Angra dos Reis, Flo- tos ficarão com oito metros de

" eeleição �e
..

� Iodos os1membros da'",Mesa da CaAmara' desses relaiórios 'lue lhe'
lher belos trIUnfos na capJtal l'ianópolis e Imbitu.ba. e dos profundidade. O volume to-

_

.

.,

';araucariana, tudo dependendo .

RIO, 6 (Merid,) - Ailun- petróleo não foi dado. até a- cez, acompanhado de sua es- foram entregues, pessoal- I da necessario preparação fisi- canaIS interiores da Lagoa tal a dragar atingirá 11 mi-

ciou-se que o sr. Gustavo Ca- I qui,· sequer parecer' e para posa, devendo seguir para Pe- lnell'�c l)clo Ministr9 Bo f
-

lhócs de metros cúbicos, dis-

�7:��n�:����:����=c1:�;;:� ,I ��::�I���::,::d: :::o�:: t���:�:.;:::o ��:�;�;!:rd?:2!'s::��1 'ali�a�ao e revàli�a�ao �os �i�lomas E;Z:=u:E::::::::�:
tura ordinária, urgência para REUNIãO DOS E�IBAIXADOlt t�v�l11ente das scçoes b1'a-1 '

RIO, 6 IMerid:_) - O �i-. 'ante requerimento dos inte- quarenta milhões de cru-

o :')rojéto do potróleo, tendo' LIDERES DE RIO, 6 (Merid,) - Correu, sdmra e llorie"amcricana I ms�ro da Edllc�çao e S�ude ressado� ao mretor do Ensino zeiros.
confessado que praticamente PARTIDOS ha dias, com certa insistência, da Comissão Mista o Pre. �ssmou_ portana· e�ped�ndo' IndustrIal, o qual deve ser a-

_

fracassou a sessa-o extraorr.1L R'O, fi (""crI'd.) _ COll"O- a 110tl'Cl'U de que o sr. Dantol1 J'd t· .

'

t
mstruçoes para revahdaçao e! companhado dos documentos Para a execuçao desses ser-

. _, ,m . , s eH e exarou Impor an- validação de diplomas confe exigidos / I' ,.

d b t
nária do Congresso uma \'e·o.;.' ,_;ados J_)eIo sr. I D'

.

C' II t
'

b' d t d 1 d'd b 1
.

-

!' VICO<;. varias ragas e a e-

._,
vo aqutno, ·oe 10 ena uma em alXa a, e cspac 1.0, aprovan o, n os por esta e eClmentos es- Os portadores de diploma ,.-

-

-, -

d' IJ 1 d
.

('lI t'
. .

t
-

i
.. l' .

I'
.

·d 't, ge'
, .', d lues varao a �O an a e, aln-

� e a ma ena preV1S a nao oi rcwur-se-Iam, ,wje a tarde, lIlC icando ate o país, que se- eJll pl'lllC1IJlfh <IS referx as ::an, Iros e. naCIOnaiS e en- de artüice, de mestre e de. '-.' .

valada, sendo que ao caso do no Senado, os líderes de vá- rÍ3. a Belgica, tendo se notí- pn>postas inclusive as ue- s�no mdustnal e para a�apta- técnico, evpedidos por estahe-
da, (�e acordo com os contra-

� _ _ _ __ _ rios partidos ali representa- ciado que o Catete iria envi;1r gociações J.
,

.

t b 1 d i,çao de alunos de cursos mdm:- lecimentos nacionais até 1941 tos flrmados, as tarefas deve-
- - - - . a CJl a {)

..

a as tri�is � estrang�iro� a estabe-
I poderão validar os mesmos: r ã o s e r in j c i a-

das, Nessa reumao será as- u'a mensagem ao Senado a conl o Banco Internaclonallleclmentos naCIOnaIS do mes, ,desde que os respectivos cur- das d o i s meses de�is
sentada a recondução de to- respeito. Os petebistas, entre- de Reconsh-ucão e Désell- mo ramo. �.

.

I sos sejam deficientes tendo-
dos os membros e todas as w- ttIl' t

J • PORMENORES '

t d" 1: de registrados fiS contratos pe-
an o, que acompan lam o sr. vo Vllllen o c o Banco In- A portarI'a refer'd • I

se em VIS a as ISCIp lnas an-
lo Trl'bunal de Co'ntas e de-, -

D t Clt
.

1 -

I a, que .0- 'terl'ormente �;��stradas emnussoes permanentes da �es- an on oe ho, contestam as Cl'lU'CIOna de EXpol'tacao- mau o n 105 e i. ' bl' I
,W• .u..u.

."

_

• .�< '" " ,

va .s�r RU .1- relação às constantes do atual vem estar concluídas n.,o pra-são legislativa ordinária, que noticias, atribuindo-as à ma- e hllportacao par::> efetIva-, cada 110 Dlano OfICIal , 3U-1 currículo O pedido sera' fel' ,.

d d'. .. .

d d 1" d d
,. _. ,-

I
t

.

l'dá
-

d d'l'
- zo ma:-nmo e OiS anos.

se mlcwra entro e pOllC0S lCla e a versarIaS dentro do çao dos necessadJJs clnpres-
onza a "I!c,:a, 1 çao e ip 0- to em requerimento endereça- f ,,..

�

dias. próprio partido. tinlos'. mas ,de .artIf!c,es, de ,mestre e I. do ao diretor do Ensino Indus-I A, dl'a.�a.,en:: do »orto. deBONN, fj (UP) - Re\'ela-se - de teclllcos estra g R f t d 1

r�f�����:::g�i;���:.�1��;J�:;, ea������::'::�):�T�:�:;;� j Efl·c·lenre trabalho da preslllidencllllall edlroo"
m�

!,�
..:��iJ!i���.��if.��.�1: I :t�:;;:��P::::;::�:�!: _1 ..Essen, na zona de Ruhr acu:' .

t 'd d 'd'
, .

Isados de terem rev�lad� aos'
on .em �e_Ulll a, eCl lU apoiar..' Ina prova. escl'lta, pratica ou

,.S f
.

t
..

d"

�:t����f��:��1�f�ª�:;;�i:[g;t:ª::�:�:��!�� IIHP em' favor 'da classe madeireira I r,���,:�,J��;,���t��o��sl. cO:':;'I,aJ:P::t�S :uR�oa �Ild:i�:eldos, figura a formula de u'a
..

nova liga dp metal. lnais forte NO RIO O SR. FPOLIS" 6 (Do Correspondente} . relra vem recUperando o SCtl ,pres- pCI'ações compensadas, 110S moldes
ue enSll10 Industrial, ao s,::- f Ha semanas noticiámos o formas sem que as mesmas,·

,ue o aço. Os quatro foram LUCAS GARCEZ - A comissão de madeireiros ca-I tigio nos meios governamentais, de daquelas que st;'. realizaram ainda
gunc10 dos �ursos de'maestria, caso criado pelo proprietário i fossem sustadas pelas autori-

.

detidos quando se reunianl RIO, 6 (l'vIerid.) _ Foi: tarinenses que. recentemente, es- cuja colaboração muito d".,..,nd" ° até há pouco, há fundadas espe-
o� ao terceiro dos cursos téc- do p'r€dio :nr. 1.300, localizado '1.des competentes. ....'

num hotel nara tl'açar no\'os 1 d t d d h
teve na Capital Federal, com o I êxito da<' SUa" t' 'd d

- lllCOS. A adaptação. de alunfls, à rua 15 de Novembro, que,' I Eis, pois, uma '-questão ba.s.-..
Plarca a lar

' W � a ln a e5. ranças de que seja encontrada u_ d tplanos de ação: mas seus

mo-I:
1

.

a a ar e e 0- fim de tratar, junto ás autoridade�! Conquanto "inda n;;o�" possa ma m'ldalidadc' capaz de permitir : � c�u-so es r!,,-ngelro, a cursos infringindo Ulnu ordenl do go- tante 'delicada que -é dada a a..
"

vimen.to<; v.inham sendo seguí- ]e a cheg' ,,' ao ,Rio de Janei- e'Jmpetentes, de medidas tenden-' prever qu"is as medidas a Sel'em vinculações entre (\ exportação de :e?nl�OS ou l?dustr'�'1is brasi- yernO r:1unici�al, lltand()'u e- preciar aos blum�n_auenses,
dos ha mUlto tempo. ro, do sr. Lucas Nogueira Gai'- .

tes a contornar a grave crise que adotadas PBra minor<1.r o pro�en'- d
" lelrOS, devera ser Igua]mel1- I 'c�cutar reparos naquela coro" A.o nosso ver, a leI âe'l'e ser

.

d h
ç- "'" ma eIras e � Jmportnção de artigos '�reauerida,ao diretor (lu.En-1 "ução, 'conde,nada pelos l� í 'terpl'etàda em igualdáde de,

_..�____ fi
,se e!:eJl a. conl a falta de coloca �ytado de coisas, tudo indica que ditos não essenchds, enl face da ....ln I d tI' h

O
- - _-- - i ção dos excedentes exportaveis d0 os esforl;os do Pr;:iidente do lns- letra de acordos comerciais recen_

� O n us na, >C1n ��.tIç3.o· "1'€S p_Ublicos. Cie�t� da ir--;'-;:ondições p,ara todos, Se ou- c

espenC I d
'rI :!!, J; j' nosso pinho, recolheu excelent", tituto Naeion?l do Pinho alcanca- temente firmados pelo nOsso país, ;:Ct;H1;IJallhada d? certrficado 1 r;�ulandada, O ptefCl}p Her- j ve iolerancla neste caso, �vJ-

OU O e eva Dr
'11 �)lfP' ,

-

'b t h Ih
- . " _Xlgldo num dos lÍens da por- Clho Deeke 'omou as l1ecessa- '.�l'a haver·talnbem cOln,rela""'o

. . " ft. ',� 11mpressao- ..

50 re O, ra a o que- rao o oh.J.etIvo visado. não s.olne.n- notadanl t 'I t ,_ l'd .L.
"l. �

d d 1 d Ia P t
eu e aque es es a ...e CCI cs caria em apreço, quando se rias providências, embargan-! ao prédÍo m, 1.300, .da mês-

. �.� �.1 ��r;:n��l d� a:�:;Vq�i:l �'l1��eirei�:� �:sn�ati:r:ttó:Qr_Cl·a"s,?'°d<,,:ciln'Oicsls·Oa's eenxlfJ1o)11,.: com:: It�lia, :: Alemanh3 e f\ Fran- tratar de cu_rsos t�cnicos e de do o prosseguimento dos ser- 'ma rua_ cujos reparos :l;ol'am.
li � ça. nos quais são preYÍstas nego- "odos d t'

. .. '

t;
.,

d J I d B ai!
Pôde, aSSlIl1, aquela t:!omissã:J tações para 05 mercados europetls cÍaçõcs Qcsse genero,

� os ocumen o� previs- viços que ali vinham sendo e-'; impedidos. judici.a:tm-en�e,) a-

U Orna O raS I I constatar ° grau de receptividade e norte-americano. como, sobretu-
tos na mesma portaria, qUan- xecutados.' 'menos que se qumra 'el,;íabele-

(<< ).\. ,Ofer_ecído.pelas autoridades com n� do, 110 que diz respeito, a um tr<l- Uma "e;o:' aceitas. as suge�tões 11-
dI:! ?e tratar de cursos indus- Ontem chegou a'o nosso' co- \ CeI' 'em Blun1cnau' o c:d�ério

'f
I qUaIS

estIverllm em contacto e a tamento adequado
trIalS'. Todos os exames s!,!rão nhecimentQ que no prédio on- i dos dois p'esos €. duas metli·

p=a as no,",sas I)rcsentadas pela Presidência do nr"stados e I d -ri
I 1

RIO ti (lVf 'd) _ Mais de vidii'\ Sell co' ,',
cuja presença foi levada pejo sr. madeiras, nns cl:wsUI!lS do novo Insti!ulo Nllcional do Pinho, depois f·ed�er�l· dm eStcOb� ,a re.!� rle antigamente funcionavà ajdas, tão corribatidO.'PCdl'\ sua.,

,
_erl .

I'
IpO ser\! lU Pd- I Pcdro Salcs dos Santos .Prc"id"n-

. ,

'

'"
..

e .es a. e�ecImentos Auto Viac,ão Catarinense, na

I g'
ente cUJ'a '.forma"ão ..e. ma- 1

d t f· 1 I
' � � convento comerei.,. n fipr proxi- de acurados estudos que espelhàm de CnS!l o t· .

dR' "'d • "li
um grave esas,r,(!,COnl UIll c- ra re.lar o e evador que fi .. te do INP, l 1

'

•

., ecnlco OU In t!s- ua 15. de Novem.bro, tambem :neÍra-' al,guma. '90 �' assll......ar11alTIen ,e aS';lUado, com (l RepúbIi- perfeitamente a prescl'.tc eonjuntu-' trlal
-

levado!" � edlflclO

ocorreu',
Cml aünal parado entre o ter- I Tanto os Ministros do !ratalho, "11 Argentina, ra dR economia madeireira nacio-

. condenado, se· procederam rc- injustiças._"·, _. .'. '.
�_ �

.

hoje pela manhã. Um do� ele- ceiro e o quarto andar, O ca_lda
Fazenda e das Rclaç"e" Exte· A crise atual tem origem :n� re- na!, é' justo esperar solM,ção cón-

"J 1 d B b" A· nores como O Presidente do Banco tração simultânea de todos os nIer- s" r blvadores do orna o ra-, meITO ntenor de Souza, do Br3sil e o Chefe do Departa_
e!"anea pa a os pro emas atuais

I
cados, nté cntão "hertos 'ao !!laSSO que angustiaÍn uma das coletivida-

sil", despencou quaj1do che- que procurou arrancar a víti- ,mente' Econõmico c ConsuI�r clo produto, os pr;mejrqs acima cU,,- ';"s prOdutoras das mal;; operosas
gava ao qll�H'io andar. !lO l11U'" Pl[1. sofreu yH.rios feriluentus_} {tluual·�ti deT!lOt1�traram já se �-- das. pela !.�u!,tppnsªo �dg� opcraçÓf,!,!; dt,: nossa t�rra

tnen(n en, ::::':.,;.�t€ r'�SPI'lb!-t1.r-a'·a.1 p '�fl,JltU'�ÓP�'; ]\pcorda-sp une.
cll�"!r('nl 1!'.:" eo!!h'3r..:i!!�"?nto perfeHfJ ,·j_Heuf�!dfl$. �� rJ ü1thl!o. j1!J:r U,U12

:�- Ç.��';-�n�-� ��ltru�;:�
...

.;;-��
....

�- T .�__ ��'�:-;,n.:.J ::��,.l::'"' 11� '-�-=:-:;�-r:: I d�3 jU:tBS !",=i1,-u!1ica-;Ôe5 da.
..
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